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koluna 
aberta 

aj u da  ,iue 
SC ajeada 

Efetivamente, o melhor negócio do 
mundo para os países ricos é ajudar os 
subdesenvolvidos. A ajuda externa canta-
da em prosa e versos tem as mais diversas 
formas e maneirismo de entrar no país 
necessitado e o negócio é tão bom que 
em Londres acaba de ser criada uma enti-
dade de seguros para garantir a ajuda. A 
América Latina tem sido a maior benefi-
ciada com a ajuda externa. O capital aqui 
entra com as mais diversas roupagens, 
desde o auxílio puro e simples, pagável 
em suaves e módicas prestações, com ju-
ros acima dos cobráveis normalmente pe-
los bancos internacionais, quando nego-
ciam ou emprestam a países ricos, até as 
inversões, que se constitui no mais rentá-
vel de todos, pois normalmente estas in-
versõe :o feitas com dinheiro do pró-
prio pa  que recebe o benefício, através 
captação da poupança interna e im-

.rtac  de maquinaria obsoleta e em 
esuse' .-  :!a matriz, que muitas vezes, co-
a f  Willys do Brasil, desmontou 

a velha de jipes em Toledo, 
m ntou em São Paulo. 

e o recebido e depois passam a 
•r lucros das empresas que se ins-

orn o seu próprio dinheiro, nu-
ue eufemisticamente se cons-
s na importação de know-how 

qu.as velhas. Por esse know-how é 
r,tangeiros ganham fábulas, além 

JIfOS obtidos com a vendagem de 
que estavam relegadas nos gal-
ampresa que  por estas bandas 

e mpi  União. Captou Captou dinheiro no Bra-
'ciou-se à Petrobrás e montou 
orica de fertilizantes em Capuava, 

Paulo. Agora está produzindo adu-
o Brasi! e lucros para o exterior. 
que vendeu seu material velho da 

panhia Telefônica Brasileira, avalia-
a por ela mesma em 18 milhões de dó-
:res, e que reverteria para o governo em 
." sem qualquer ÔQUS para o Tesouro 
anal, em 1975, por 189 milhões de 

num negócio meio nebuloso, 
a ITT explicou aos seus acionistas 

«orno o melhor do 

mundo, pois ao final, com os juros pelo 

prazo para o pagamento final atingiria a 
279 milhões. Pois bem, este dinheiro está 
sendo reinvestido aqui mesmo, em diver-
sos negócios, como a indústria hoteleira, 
e os lucros estão sendo exportados. 

Mas o negócio é tão bom, que na 
América Latina, em 1971, as remessas de 
lucro para o exterior atingiram dois ter-
ços do deficit da balança de pagamentos 
da região. Os paupérrimos povos desta 
parte do mundo exportaram de juros e 
lucros nada menos que 2,83 milhões de 
dólares dos 4,19 bilhões que obtiveram 
em suas transações internacionais. Há 
melhor negócio no mundo que a ajuda? 
Reâlmente não deve haver melhor indús-
tria que a indústria sem chaminés da aju-
da. Ajudando os' subdesenvolvidos os ri-
cos não precisam temer coisa alguma, 
pois passam por pios e caridosos, não 
ta-rem o risco de criar concorrentes e 

vez mais as nobres ficam como seus 

A Comissão Especial da Organização 
dos Estados Americanos para a América 
Latina -  CEPAL -  divulgou suas cifras, 
e atraves delas ficamos sabendo que o 
Brasil registrou um desequilíbrio corren-
te externo, sem precedentes, de 1,37 
bilhão de dólares. No entanto, a balança 
de pagamentos do Brasil, antes do íman-
uamento de compensação, fechou com o 
;'aior superavit da região, 636 milhões 
dólares, e sua liquidez monetária che-
uu• a 1,746 bilhão de dólares no fim de 
-71. 

O México remeteu 750 milhões de dó-

lares em lucros de comtanh ias estrangei-

ras, em 1971, seguido pela Venezuela 

com 680 milhões e pelo Brasil com 486 

milhões de dólares. Resta perguntar: as 

entradas êrn 1971 foram, nela menos, 

iguais ás saídas? 

• POLITIKA denunciou, no 
número 39, a mensagem que o 
governador Raimundo Padilha 
mandou à Assembléia Fluminen-
se, restaurando os privilégios dos 
chamados marajás (funcionários 
parentes de ex-governadores que 
recebem como ministros do Tri-
bunal de Contas e não têm fun-
ção específica no Estado). Eles 
tinham sido enquadrados funcio-
nalmente pelo ex-governador 
Jeremias Fontes e mais uma vez 
caíram na disponibilidade per-
manente. 

Na nota,  dizíamos que o 
governador Padilha conseguiu 
impedir que a imprensa diária 
noticiasse, silenciada por razões 
que a própria razão conhece de 
sobra. Hélio Fernandes, muito 
justamente, em sua insuperável 
coluna Fatos e Rumores em Pri-
meira Mão, na TRIBUNA DA 
IMPRENSA, protestou. Disse 
que também ele vinha denun-
ciando os descalabros do Estado 
do Rio, mas a revisão o forçara 
a calar.  Também a explicação 
não saiu. Corno POLITIKA havia 
dito, mais uma vez a revisão con-
seguiu impedir .  -  - 

• Dos jornais: o Export and 
lmport Bank acaba de colocar à 
disposição do governo brasileiro 
US$ 300 milhões para financiar 
pequenas e médias empresas na 
compra de equipamentos, mate-
riais, peças, produtos agrícolas e 
serviços de procedência norte-
americana. Agora vejam só as 
sutilezas do Eximbank : (1) o 
Brasil importará, com financia-
mento, equipamentos, materiais, 
peças e produtos agrícolas, desde 
que sejam de procedência norte-
americana. Senão, o financia-
mento já era. (2) Há, também, a 
importação de serviços, eviden-
temente norte-americanos. Sa-
bem como é que isso se chama? 
Imperialismo tecnológico. E por 
estas e por outras que quando a 
gente lê o balanço de pagamen-
tos do Brasil encontra a sigla ser-
viços responsável pela remessa de 
milhões e milhões de dólares. 
Muita gente não sabia o que era. 
Agora está tudo oxplicadinho, 
tudo certinho. E a exportação 
norte-americana de know-how. 
Ou o imperialismo da tecnologia. 
A nova arma de empobrecimen-
ia Jo  povos subdesenvolvidos. 

O ex-deputado José Richa 
é o e nddto do MDB à Prefei-

A Editoria 

pleito. Foi candidato ao 5 aie 
em 1970, ganhou nos prinuipe; 
centros do Paraná mas perde' 
nas pequenas cidades, onde e 
eleitorado obedece ao cabresto. 
Em  Londrina enfrentará 
deputado federal Mano Stam, 
ARENA, engenheiro sem qu° 
quer projeção no cenário polH-
co nacional ou mesmo paran.i 
ense. 

• O novo eldorado cafeeia 
descoberto pelo Sr. Mário Pua 
teado, depois de muitas cloro 
brações com o ex-governara 
Haroldo Leon Peres e o ex-seca: 
tário da fazenda de Moi 
Lupion, João Ribeiro Júnior, 
constituiu, agora, na maior tra 
dia para a cafeicultura para 
ense. E que a zopa de CascaveL 
eleita para ser o eldorado, é e 
siderada como o ninho de 
das, e os cafeeiros foram dizia 
dos em mais de 85 por cento. 
importante é que as plantar 
foram feitas com dinheiro 
Instituto Brasileiro do Café, 
seja dinheiro do povo. M. 
Penteado saiu do lBC, Leoa 
res renunciou e •o ex-assessor 
Moisés Lupion, João Ril: 
Júnior, diretor e presidenL 
bo 
ca 

yia pua: es uluicoeS municipu. 
novembro próximo: vai 
trar todos os seus esforços nu 
grandes cidades. Acredita que 
junto ao eleitorado mais esclare 
cido tem chances de vitória, o' 
isso vai empenhar todos os doa' 
tados federais, estaduais e sa 
dores na campanha. A estrat e 
traçada é para que se consiju 
manter as prefeituras atuais e o 
número de vereadores, e, se no. 
sível, aumentar um pouco 
representação. 

• Na Guanabara, o govua' 
dor Chagas Freitas já se cone 
ceu de que não consegue 
composiçàa 'som a ARENA 
prováveis alternativas polín 
Atribui-se a mudança de co 
portamento do goverriadoi 
nova direção do diretório regio-
nal, que não quer nem conversa: 
com os articuladores do cavem 
dor, principalmente o deputao 
Waldomiro Teixeira, por se 
bisonho e inábil, A ARENA que 
faturar todos os erros de Chr. 
e para isa'.. a conversa prejudiau 
mui10. 
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tx00rïar Know- ovv é o negócio 

mais rentável para os países 

desenvolvidos e a nova forma 
de dominação dos povos que 
dependem dos outros 

Sebastião 
Nery 

De repente, os países superdesenvolvidos descobrir rn 
que ainda havia uma possibilidade de aumentar suas vanta-
gens nas relações comerciais com os subdesenvolvidos: a 
venda de knoc-hu v. Uma forma sutil e supermoderna de 
exploração: passaram a lançar, no mercado mundial, urna 
grande quantidade de produtos sofisticados, cuja técnica 
lhes pertencia. Os países chmados pobres, que refletem em 
sua população os estímulos do mercado internaciona 
passaram a ver que a produção necessitava de novas técni-
cas para satisfazer ao consumidor mais exigente. E só havia 
uma saída: importar tecnologia. E tanto isto é verdade que 
os rendimentos exteriores provenientes da venda de técni-
cas, nos Estados Unidos, entre os anos de 1957 e 196[ 
subiram 15,8%, para um dispêndio que cresceu apena: 
13,6%. Somente no ano de 1965, no BaLuo:o de P;e e 

norte-americano, o ítem referente à exportação de tee 
no1ogia apresentou um oipetavt de US$ 1,92 bilhão, ao 
passo que o comércio tecnológico das empresas americanas 
apresentava-se com saldo positivo de US$ 235 mil. E o 
pior é que inúmeras destas técnicas são pesquisadas, 
descobertas e aprimoradas nos países subdesenvolvidos, nas 
áreas privadas, sem que os governos possam, dadas as faci 
dades de uma legislação obsoleta, fazer qualquer coisa pasa 
impedir a evasão de riquezas -  econômicas e técnicas. Este 
trabalho de Sebastião Nery mostra, com dados e fatos, esta 
nova faceta da explicação dos subdesenvolvidos. 
Ei i tO ia) 
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ekonomia 

Há, hole, um estranho paradoxo 
nas relações comerciais entre 
os países, que só tem solução 
pelo deslocamento do eixo de 

11 

desenvolvimento requer 
geração tecnológ 

O sistema do privilégio nas rela-
ções comerciais entre as nações é 
tão antigo quanto as sociedades 
dentro das quais ele se desenvolveu. 
Na época do mercantilismo, as na-
ções mercadoras mal remuneravam 
os países produtores, em benefício 
de maiores dotes para seus ofícios 
intermediários. Com as indústrias, 
os países empresários garantiram o 
monopólio da sua condição de cria-
dores de bens, com a importação de 
seus produtos acabados e coma im-
portação de matéria-prima dos paí-
ses menos desenvolvidos. 
Asseguraram, com isso, mercado 

para seus produtos. Até as chami-
nés, portanto, volumes crescentes 
nas exportações de manufaturados, 
eram o indicador mais precioso para 
avaliar-se o crescimento do poderio 
de uns e o crescimento da depen-

-  dência de outros. As nações desen-
volvidas exportavam seus manufatu-
rados e os países subdesenvolvidos 
exportavam produtos primários e 
importavam os bens industrializa-
dos. 
Em 1972, se aquele indicador 

ainda mantivesse sua precisão, uma 
transformação bastante violenta nas 
trocas internacionais poderia estar 
se processando. O volume das ex-
portações de manufaturados dos Es-
tados Unidos para a América Latina 
tem decrescido a uma taxa aproxi-
mada de 20%, nos últimos anos. Fa-
to que poderia revelar um maior 
equi! (brio nas relações entre os paí-
ses -  os EUA, exportando menos, 
estimulariam um crescimento indus-
trial autônomo mais rápido nos paí-
ses subdesenvolvidos. Ao lado de 
índices mais favoráveis nas balanças 
comerciais entre as nações pobres e 
os senhores da abundância. 
Sucede, porém, que o velho 

indicador do poder econômico, 
perdeu a sua significação, o que 
afasta também as nossas suposições 
otimistas, Não se trata mais, para as 
superpotências, de cativarem merca-
dos para os seus produtos industri-
ais finais acabados ou de monopo-
Lar a sua comercialização. Trata-
se, agora, de manter o monopólio 
sobre as próprias formas de conce-
ber, desenhar e projetar o produto 
industrial, de modo mais eficiente 
possível, assegurando os menores 

rnni ur  r(  i'Ji( 

O que se pretende, portanto, é o 
monopólio da criação tecnológica, 
mantendo inacessíveis as fontes de 
conhecimento das técnicas de ativa-
ção dos mais modernos métodos de 
processamento industrial. A impor-
tância desta modificação deve estar 
clara. O desenvolvimento industrial 
das grandes potências tem urna limi-
tação física -  a de seus territórios. 
O que vale dizer que, mais cedo ou 
mais tarde, a ocupação industrial 
teria que alargar seus braços e tocar 
outras regiões. Por urna questão de 
sobrevivência do sistema. De outra 
parte, seria preciso também perpe-
tuar as relações de dominação sobre 
as nações menos desenvolvidas, 
poder que é igualmente vital para o 
futuro dos capitalistas. O estranho 
paradoxo só pôde ser resolvido pelo 
deslocamento do eixo de interesses 
no qual se decidem as questões do 
poder político: desenvolvimento 
industrial no é mais sinônimo de 
desenvolvimento autônomo e nacio-
nalista, uma vez que a passagem à 
autonomia se faz agora em um ou-
tro nível, o da capacidade de gerar 
tecnologias que garantam a contí-
nua eficiência do processo industri-
al. 
E em torno desta capacidade 

que se agrupam os países desenvol-
vidos e independentes e os subde-
senvolvidos e dependentes. Corno a 
monopolização das formas do con-
cepção do produto industrial não é 
fruto de uma decisão egoísta, mas 
resultado do processo de desenvo 1 
vimento econômico em lermos in-
ternacionais, é preciso explicar este; 
últim o para esclarecer a primeira. 
Isto pode ser feito através da análise 
de um exemplo precioso -  a pol íti-
ca econômica internacional adotada 
pelo governo dos Estados Unidos 
em relação aos países subdesenvol-
vidos e à América Latina em parti-
cular. 

A competição entre as grandes 
potências capitalistas— Estados 
Unidos, Alemanha e Japão -  dei-
xou de se fazer em torno dos mon-
ta ntes de manufaturados expor-
tados. Passou a ser feita através da 
instalação de filiais em quase todos 
os países do mundo. Para isto, que 
muitos pénsam ter sido um fenorne-

nmerice-

no 
de 

AMOVA ARMA 
DE DOMINAÇÃO 

traçou urna verdadeira 
fixacão, que obedecia a 

exterior deveriam sep operacionn 
zadas à base de recursos de giro 
financiamentos, obtidos nos pa 

funcionar corno captadoras de 
formações a respeito das novas ir 
venções industriais, alirnentanur 
suas matrizes com um acompanl 
mento perfeito das pesquisas, Per 
fins industriais, ano se desenvolvi,ii ii 

espacos  uconó m icus  iriportan e 

pela instalação de filiais de em 
grandes empresas, se ajustou coe 
uma luva a urna ilusão muito dite! 
dida entre os países do Tercei 
Mundo, àquela época. Os gover e',. 
regionais, principalmente os 
América Latina, acreditaram qu 
instalação em seus países de granu 
firmas internacionais seria o únm 
móvel acelerador de desenvolv. 
mento. Toda urna legislação pre 
cionista e acolhedora dos capim: 
estrangeiros foi formulada, assi 
corno se abriram amplas perspec 
\taS quan to ao: níveis de remo em 

eftos fdrarn devastadores para 
países subdesenvolvidos: as ven L 
das empresas americanas subsiri 
rias na América Latina subiram 
quase .300% nos últimos dez anil--
a taxa de crescimento industr 
nestes países é quase determ ire 
pelo ritmo de expansão das grane 
empresas estrangeiras de manuto 
rados. (A imperiosa necessidade 
que as firmas internacionais parti 
pemn do nosso esforço de expor 
ção, para que ele se torne viávei 
ponto-de-vista dos padrões exigiu 
pelas concorrências internacon: 
é uma prova disto.) 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



m t  ínporc aíite e que io a o 

cons umo brasUeiroé baseado 
A NOVA ARMA  em padrões exteriores,o que 
DE nOMINAÇÃO  obriga o empresário à compra 

jde seus complexos geradores. 

,,omente-atrav�_. 
o 

entes latino-americanos, os 
Unidos dominam as manufatura 

joriistas 
omericanos e concessões entre-

rõtas de muitos governos da Amé-
Loa Latina permitiram aos EUA o 
untrole da produção mundial de 
anufaturados, pela importância de 
,ias empresas filiais em todos os 
irocessos nacionais de crescimento. 
etc controle, no entanto, não satis-
uzia apenas ao sentimento ufanista 
OS americanos. Significava a manu-
onção dos preços nas trocas inter-
ocionais, nos níveis convenientes 
os Estados Unidos impedindo a 
;cLlmUlaçãO de excedentes nos 

pai'-subdesenvolvidos que lhes per 
o tissem o autofinanciamento de 
isquisas industriais. 
Com isso, de certa forma se fe-

ilava um ciclo: a grandiosidade do 
:C)mércio entre as matrizes e as ti-
Hais americanas garantia os exce-
dentes necessáriaos aos trabalhos de 
investigação tecnológica era base 
oundial e o fluxo de informações 
rripaz de abastecê-los. O controle 
dos preços ao mercado mundial de 
manufaturados possibilitava aos 
LUA impedirem que outros países 
obtivessem os recursos necessários à 
Tecnologia  que significava  negar 
hance para que algum outro país 
uzesse o mesmo. 
A criação de tecnologia está, 

oortanto, desde o início, ligada à 
:ianutenção do monopólio america-
O sobre este processo. E o espanto-
o progresso obtido neste campo 
oda mais é que a preservação desta 
ocionalidade. Um só dono na pes-
«TU isa tecnológica.  A eficiência 
i) mecanismo está bem assentada. 
s filiais "nacionalizadas" com-
ia m a tecnologia a preços de mer-
do e, eventualmente, a vendem às 
as matrizes em ri íveis muito baixo 
os normais. Em 1965, os totais ob-
dos com essas vendas representa-
um três quartos dos ganhos dos 
JA com tecnologia. 
A capacidade acumulada de ge-

orar konw-how provocou uma mu-
oiça nos padrões das relações in-
o nacionais. A manutenção de rela-
es de dependência entre as nações 
Ho se dava mais pela alocação con-
dada dos bens do capital necessa-
os ao desenvolvim ento industriei, 
es pela separação entre exporta-

85 uma 
crescente 
sofisticação 
ciorializa-los.  Em exportação da 
técnicas para geri-los e operacionali-
zá-los. Em aos países subdesenvolvi-
dos, mas a técnica que os concebia 
e que lhes dava vida econômica pro-
dutiva era cada vez mais inatingível. 
A tecnologia, que antes era ex-

portada incorporada ao preço dos 
bens de capital (cabia ao exporta-
dor de máquinas e equipamentos 
transmitir.ao comprador local os 
conhecimentos técnicos necessários 
a sua instalação, oereção e manu-
tenção), tomou-se uma-mercadoria 
independente e ex trem aro cri te va-
liosa. A complexidade crescente dos 
processos produtivos foi tamanho 
que simples instruções de manejo 
não bastavam. A nrestação de servi-
ços de engenharia e projetos de ins-
talação de uni dados industriais e a 
assistência técnica indispensável à 
operaceo das rabr coe, em um ritmo 
otumo cc etucurmncra, e ate mesmo a 
escolhm dos equ parflenlos apropria-

gidos por °ireito de propriedade, e 
que implkvam em remunerações 
generosas para serem arrendados. 
Por isto, a desnacionalização das 
economias não se dá mais pela ocu-
pação controlada dos seus setores 
industriais vitais, mas pela depen-
dência em relação às fontes exter-
nas de suprimento das técnicas que 
tornam possível a eficiência produ-
tiva. 

Os números dos investimentos 
diretos realizados pelos países de-
senvolvidos .na América Latina não 
mais refletem a dominação real que 
eles exercem. Isto porque os instru-
mentos de correção são agora mais 
invisíveis. Eles devem ser procura-
dos nas cifras das remessas de lucros 
por utilização de patentes, nos con-
tratos de assistência técnica, de li-
cença para utilização de marcas, de 
prestação de serviços de engenharia 
e elaboração de projetos, e de p!an-
tas industriais. 
A realidade e o peso daquelas ci-

fras mostrarão como o tão emulado 
crescimento brasileiro autônomo, 
por exemplo, represento um passo 
definitivo em direcão à perda do 
poder nacionai e à iriterriaconali-
seção de nossa economia. A desra-

nas e médias empresas são incapase 
de superar o atraso tecnológic5 
porque a operação, em larga escol, 
da economia as torna quase mao 
nais no processo produtivo, sue 
qualquer ligação com o mercado rue-
terno. 
As firmas nacionais mais di 

cas e que participam, por exenip . 
da recente conquista do mercado 
mundial, superam, de certa forro, 
o atraso tecnológico, mas o fazer 
no sentido de acentuar a deperrdC 
cia das fontes externas de knoes-
how. O principal estímulo à pesque 
se tecnológica são as variações o 
hábitos do consumidor. A flutuar H 
destes pressiona o sistema prodru 
vo e este, por sua vez, dirige si 
citações ao complexo gerador 
know-how. Como os padrões 
consum dor brasileiro são taro 51 
importados dos centros mais dos 
volvidos, no sentido da soiisticac 
crescente, e como as ligações coe 
mercado externo são fundamen e 
para o desenvolvimento, as emnio 
sas nacionais de grande porte tu 
bém or ientam sua modemnizaçHr 
rã a mais rápida absorção de 
ogias externas. 
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ekono mia 

Cria-se um círculo vicioso:a 
orientação da produção gera o 
consumidor típico,que dirige 

estímulos à produção,que tem 
necessidade de novas técnicas 

Tudo gira em torno 
�e uma mecânica bem engendrada: o 

estímulo ao consumo 
E estas representam, na real ida-

de, a resposta mais precisa às ne-
cessidades dos mercados -  interno 
ou externo - que elas procuram 
atingir. Forma-se, assim, um círcu-
lo mais ou menos vicioso: a orien-
tação suntuária da produção cria 
um tipo de consumidor. Este con-
sumidor dirige estímulos ao siste-
ma produtivo no sentido da reno-
vação das técnicas de fabricação. E 
a renovação é feita visando o aten-
dimento dos padrões internacionais 
de consumo. Os sistemas produti-
vos das economias subdesenvolvi-
das não fazem senão sofrer esses 
impactos e reagir a eles pelo ca-
minho inevitável: o da importação 
das tecnologias criadas de acordo 
com as necessidades dos países 
mais adiantados e que, estranha-
o-iente, por problemas de mercado, 
passam a ser também as suas. 
Os números que comprovam a 

ascendência da nova mercadoria, a 
tecnologia, são fartos. Para os Es-
tados Unidos, entre 1957/65 os 
rendimentos do exterior provenien-
tes de venda de tecnologia cresce-
ram  15,8%  as despesas apenas 
13,6%. Em 1965, o Balanço de 
pagamentos referente à tecnologia 
mostra'ça um saldo de 1 bilhão e 
92 milhões de dólares. 
O comércio  tecnológico com 

'sopresas não americanas também 
rteu superavit de 235 milhões de 
Selares. A taxa de expansão do 
sido Balanço de Tecnologia cresce 
e uma ordem de 19,1 %. A das 
rnessas de lucros das filiais às 

matrizes, de 10,2% e, dentro de 
5cz anos, persistindo este ritmo, os 
anhos com tecnologia serão tão 
grandes que corresponderão a 18% 
rios totais obtidos com a exporta~ 
r.So de rnanufaturado, a 69% dos 
estais com remessas de lucros e a 
35% das despesas que a própria 
Hdústria americana tem para criar 
ernologia. 
Antes de 1980, quase 30% dos 
atos para geração de know-how 
atarão cobertos pelos saldos obti-
ao com a sua comercialização. Te-
sido criada, então, uma nova 
aiedade industrial: h lucro com o 
xiércio de tecnologia será capaz 

ca estará definitivamente enfeixado 
na mão de alguns países e as na-
ções subdesenvolvidas serão bem 
mais dependentes do que sempre o 
foram. A esse momento correspon-
derá uma reorganização das rela-
ções entre os países através de um 
fenômeno, do qual hoje já se sente 
o embrião: a desocupação indus-
trial dos países desenvolvidos. 
As grandes potências se desobri-

garão, pouco a pouco, de suas fun-
ções de produtoras de manufatu-
rados e transferirão suas unidades 
industriais para os países subdesen-
volvidos, onde, como no caso do 
Brasil, a mão-de-obra é extrema-
mente mais barata e é também 
mais módica a participação do sa-
lário ria composição dos custos fi-
nais.  Nos  Estados  Unidos,  por 
exemplo, calcula-se que, até 1985, 
'dos 100 milhões de trabalhadores 
em indústrias não restarão mais 
que 30 milhões. Esta estratégia de 
desocupação, seguida da exporta-
ção de toda a tecnolo, a necessária 
à instalação das novas unidades, já 
é visível nas relações entre o Japão 
e a Coréia e Taiwan. E começa nos 

negócios entre brasileiros e ameri-
canos, para os quais as palavras do 
presidente da Ford, Lee lacooca, 
em recente visita ao Brasil, são 
muito  mais alucinativa: a Ford 
mundial estaria inclinada a seguir o 
exemplo de outros grandes grupos 
americanos que estão procurando 
concentrar seus parques industriais 
fora dos Estados Unidos, como é o 
caso da General Motors. 
Assim como fizeram em relação 

aos comerciantes e à indústria, os 
países pobres terão que prestar ho-
menagens e desta vez se avassala-
rem para sempre,. diante de uma 
nova deusa: a tecnologia, elevada à 
categoria de mercadoria fundamen-
tal e de substância do capital. 
'Em termos técnicos, o mais im-

portante é a observação de que a 
tecnologia se libertou da máquina 
e do bem de capital, a quem es-
tava incorporada. E se transformou 
em mercadoria autônoma, ao- mes-
mo tempo, portanto, meio e obje-
to de produção. O que vale dizer 
que ela é atualmente, e tam bém 

Em termos históricos, a valori-
zação da tecnologia como instru-
mento indispensável à produtivi-
dade  industrial  coloca extremos 
frontalmente  contraditórios  em 
toda a evolução dos objetos e bens 
aos quais o trabalho do homem 
incorporou valor. 
De início, o excedente criado 

pela apropriação do único instru-
mento de produção disponível - a 
força de trabalho do homem -  

permitiu que os produtos de tra-
balho direto — o ferro, a ferramen-
ta e, por último, a máquina indus-
trial e o próprio capital - se con-
solidasse como fatores de produ-
ção aparentemente autônomos. (A 
teoria econômica clássica enumera, 
como fatores de produção, ao lado 
do trabalho, recursos n.aturais e ca-
pital). Trabalho, então, passou a 
opor-se a capital, 'como fator de 
produção. Quando, na realidade, 
este último não é senão o fruto da 
acumulação do primeiro. E social-
mente a diferenciação entre tra-
balho direto e trabalho acumulado 
(produtos aos quais o trabalho di-
reto incorporou valor) foi definiti-
vamente esquecida em favor do 
alinhamento igualitário do trabalho 
com os outros bens a que ele tinha 

Trabalho 
nao cria 
a técnica 

dado  substância -  modernamente 
chegou-se plé a destacar a capaci-
dade empresarial como o quarto 
fator de prodúção. 
Com a tecnologia; a desvalori-

zação do trabalho direto, em fun-
ção dos produtos que ele tornou 
bens e que aparentemente são fa-
tores  de  produção  autônomos, 
atinge contornos extremos. Se le-
varmos por extensão ao absurdo a 
importância da tecnologia elevada 
à categoria de fator independente, 
poderíamos pensar numa sociedade 
n rr ornes r(l asa da tr 3e ho di rees 

A NOVA ARMA 
DE DOMINAÇÃO 

E que produzisse com instrurna 
tos que nada têm a ver com ele. 
Aquele alinhamento igualitái io 

que os economistas liberais têm se 
esforçado em tornar o fundamento 
da Ciência Econômica encontraria, 
corri a libertação da tecnologia, a 
sua consagração irracional: não é o 
trabalho direto que cria a técnica, 
e não é o emprego de mão-de-obra 
que garante a produtividade indus-
trial e social. Desaparece, portanto, 
o valor do trabalho direto, que, 
início da história humana, ei a 
único instrumento de produção. 
Para o capitalismo, esta é e e 

portância e a desgraça da tecnoiu 
gia. Sem ela não se forma niaL 
capital. Corri ela se desvaloriza cc 
da vez mais insuportavelma 
força de trabalho do homem 
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ciga quanto o mundo. Nas 
guerras e mesmo na paz, 
indivíduos, organizações e 
países sempre empregaram 
elementos  especializados 
para obter segredos de seu 
interesse. Na História Anti-
ga ficou famoso o Cavalo 
e Tróia, que os gregos 
deixaram às portas da for-

inexpugnável e os 
gênuos troianos levaram 
eara dentro das muralhas, 
ontentíssimos com o pre-
nte dos gregos. Mas, aí, 
trava-se uma operação de 
aeera. 

O emprego da espiona-
organizada como um 

:orpo  de infiltração em 
:arritório estranho, foi fei-
:0,  pela primeira vez, na 
degunda Guerra Mundial. 
o Brasil conheceu o que 

ee chamou a Quinta Colu-

ara compreender sua 
,,:,,sã formação é preciso 
nitir, inicialmente, a fi-

asofia do nazismo, basea-
a na pretensa superiorida-
a de uma raça ariana. De-
resulta que os alemães, 
esmo no estrangeiro, de-
m permanecer alemães, 
:rque são diferentes, in-
nazes de assimilação. 
vade a Áustria e a 

O pangermanismo,denünciado 
por Graça Aranha,não chegou 
a ser levado em conta. Por 
isso,os alemães ameaçaram a 
nossa integridade territorial 

7 
espionagem 

uínt Colu.n 
nue o 

Reich considera os su4 a 

Como foi, em relação 
ao Brasil? 

Vamos tentar resumir a 
gênese e a história da 
Quinta Coluna que operou 
em nosso País, antes e du-
rante a Grande Guerra. 

A denúncia foi feita, há 
muito tempo, pelo escritor 
Graça Aranha, prefaciando 
um livro famoso: O Plano 
Pangermanista Desmasca-
rado, de André Chéra-
dame: 

"O povo alemão não é 
somente um povo de rapi-
na ad predam instigantes 
(Germano conserva na sua 
etiologia a raiz ger, rapace, 
gerfaut em francês, gerifal-
te em português, ave de ra-
pina). E, também, povo-in-
vasão. 

O alarma de Graça Ara-
nha não impressionou mui-
ta gente. Um plano de pan-
germanismo fora publica-
do, em 1895, por Tannen-
berg preconizando, em re-
lação à América do Sul, 
que a Alemanha tomasse 
sob sua proteção as Repú-
blicas da Argentina, do 

raguai, o terço meridional 
da Bolívia, na parte inte-
grante do Rio da Prata, e a 
zona meridional do Brasil, 
onde "a cultura alemã do-
mina". 

A idéia de dominação 
sobre grande parte do Bra-
sil não é, portanto, inven-
ção do nazismo", enfati-
zou o então Chefe de Polí-
cia do Rio Grande do Sul, 
tenente-coronel Aurélio da 
Silva Py, em um trabalho 
que se tornou indispensá-
vel a todos os que desejem 
conhecer a ação da Quinta 
Coluna, no Brasil. 

O nazismo, porém, se 
não inventou o pangerma-
nismo, serviu-se dele. 
Quando Hitler chegou ao 
poder, em 1933, não des-
curou do plano de Tannen-
berg, Stresemann e todos 
os que preconizavam a 
conquista do mundo. A 
América tinha de ser sub-
jugada até 1950. 

O  PROGRAMA DE 
HITLER 

As atividades quanto 
ao Brasil datam de 1935, 
quando um grupo de brasi-
leiros, de origem alemã, foi 

vo declarado de dedicar-se 
a estudos profissionais. 

Fundaram o Círculo Teu-
to-Brasileiro de Trabalho, 
constituído de 44 mem-
bros, dos quais 29 teuto-
brasileiros, 13 alemães e 2 
teuto-paraguaios. Tinha 
como dirigente o dr. Karl-
Heinrich Hunsche e seus 
principais colaboradores 
Gerhard  Dohrns, Fritz 
Sudhauss, dr. Karl Obera-
ker, Gottried Dohms,Got-
tschaldt, todos eles brasi-
leiros, nascidos no Rio 
Grande do Sul. 

Aos  membros do 
Círculo Teuto- Brasileiro, 
reunidos na Alemanha, 
como "delegados de uma 
nova geração teuto-brasi-
leira, foi reservado resolver 
uma questão de relevante 
importância decisiva e que 
se estende, além de seu 
Círculo, sobre todo o gru-
po étnico alemão no Bra-
sil". A questão relevante 
era a criação de uma co-
munidade étnica com igual 
conduta espiritual, inabalá-
vel em todas as questões 
fundamentais, que siga dis-
ciplinada a uma chegia e 
lute, num espírito de ca-
maradagem mútua, mais 

pelos seus princípios bási-
cos. 

Os nazistas, por ordem 
de Goering, haviam organi-
zado, em todo distrito bra-
sileiro que comportasse 
um número suficiente de 
súditos alemães, unidades 
de combate, filiados às 
S.A. ( Sturmabtcilung 
com a finalidade de uma 
anexação futura, do gên 
ro do Sudeto. O govern 
hitlerista, ansioso por re-
crutar para sua causa todos 
os alemães do estrangeiro, 
encarregara a Gestapo de 
investigar as colônias ale-
mães na América do Sul. 

Para isso, desde 1935 age; 
tes da Gestapo eram infi 
trados nos serviços conse-
lares. O nacional-social'-
mo procurava, de preferi: 
cia, assegurar a simpatia 
dos jovens. Assim é qu; 
entre mil e quatrocenta 
escolas estabelecidas no e 
trangeiro, desde 192 . 
contavam-se com mil ce: 
to e cinqüenta no Bras: 

Em fins de 1937, só 
Rio Grar e 
cerca de 
res atem; 
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espionage m 

para comprovar que todo o 
partido totalitário de direita 

criado fora do Reich tinha que 
cair no domínio da  est. po 

A Quinta Coluna 
ameaçou o Brasil 

ílter, e . ixador alemao, ioi 
escortés com Oswaldo Aranha, que o expulso e. 

de seu gabinete no Ita marati 
A ação nazista penetrou nas escolas 

primárias, colégios e paróquias, protes-
tantes ou católicas, algumas instaladas 
no Brasil havia meio século e que fun-
cionavam tranqüilamente, antes da as-
censão do Führer. Somente após a insta-
lação do Estado Novo, em 10 de novem-
bro de 1937, com a instituição de um 
programa de instrução pública e de na-
cionalização do ensino é que passou a 
haver um choque entre as populações 
alfabetizadas e vinculadas à Kultur. Hou-
ve um grande esforço da parte do Minis-
tério da Educação do Brasil para atingir 
a nacionalização  das  populações  do 
Brasil ianischerdeutschtum.  Em 1936 a' 
juventude teuto-brasileira estava bem ar-
ticulada no Sul do País, especialmente 
em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Também no setor religioso fazia-se sentir 
a influência nazista. Além da escola, da 
igreja, do esporte d eos círculos cultu-
rais, os nazistas recorreram a múltiplas 
organi'ações. Em todas elas funcionava 
um 'agente da Gestapo, cuja tarefa era 
espionar e intimidar. O chefe das células 
de espionagem era Hugo Müller, preso 
pela Polícia brasileira em 1938. Esse in-
divíduo residia em Porto Alegre havia 
muitos anos. Teve filhos brasileiros. De 
posse de credenciais comerciais, obtinha 
fácil acesso a repartições públicas. Tor-
nou-se informante secreto do Partido 
Nazista. Mesmo após 10 de novembro 
não cessou sua atividade política. Quan-
do preso, foi deportado para a Alema-
nha. 
Os métodos adotados pelos nazistas 

no Brasil se assemelhavam aos postos em 
prática, corp sucesso, na Áustria e na 
Checoslováquia,  antes  das respectivas 
anexações. 
Chegavam à perfeição de não se falar 

o português, absolutamente, em muitas 
localidades. 
Assim foi possível aos nazistas fazer 

sobreviver, clandestinamente, uma orga-
nização paramilitar, quando o golpe de 
10 de novembro extingüiu os partidos 
políticos. 

"Até novembro de 1937, a ação nazi 
não havia passado do estágio de prepara-
cão pacífica e corruptora. O fruto não 
estava ainda maduro e, sobretudo, a si-
tuação internacional não se prestava a 
uma anexação ultramarina. Mas, uma vez 
que os nazis se viram obrigados a agir na 
sombra, não hesitaram mais em lançar os 
trunfos que lhes restavam nas mãos, em-
purrando para a revolta seus dóceis mer-
cenários, os integralistas brasileiros. A in-
terdição do Presidente Vargas obrigou-
os, assim, a passar à segunda fase do 
programa, a fase violenta e sanguinária. 
O complô foi tramado, em alguns meses, 
cor mãos de mestre. Seu exame poste-

traduziu, para todos, nos detalhes 

habilidade  maquiavélica  dos alemães, 
mas os executantes integralistas jamais 
estiveram à altura da tarefa audaciosa e 
combativa que lhes foi designada, até 
que, em 11 de maio de 1938, ensaiaram 
a tomada de assalto de diversos estabele-
cimentos públicos e o assassinato do Pre-
sidente e de membros do seu governo. 
Uma vez abordado o putsch, o inquérito 
verificaria, facilmente, as provas do con-
luio entre nazistas e integralistas. Impor-
tantes firmas alemães, bancos, entre ou-
tras, fizeram-se distribuidoras de fundos 
e também de armas e munições. As ci-
fras apuradas aqui e ali permitiram esti-
mar em quatro milhões de dólares o 
total das subvenções e auxílios distribuí-
dos sob o controle da  Embaixada do' 
Reich. 
A aventura integralista -  conclui Pier-

re Dahillotte, em seu estudo sobre a 
Gestapo na América do Sul -  serviu 
para comprovar, uma vez mais, que todo 
partido de nuança totalitária de direita, 
criado fora do Reich, tem por destino 
vergonhoso a passagem, mais cedo ou 
mais tarde, para o domínio da Gestapo." 
Confirmando esses conceitos, todo o 

mês de maio de 1938 a correspondência 
do Embaixador Ritter, no Brasil, com 
Ernest Weizsacker, Secretário de Estado 
do Reich, versa sobre o ataque ao Palá-
cio Guanabara e suas repercussões. Em 
16 do mesmo mês, Weizsacker, num me-
morando às missões diplomáticas ate-
mães no Rio de Janeiro, Bvenos  Aires, 
Santiago e Roma, relata a falta de apoio 
do governo italiano às pretensões ale-
mães no Brasil. Nesse sentido, o governo 
italiano não mostrara interesse algum em 
participar, numa ação conjunta, com a 
Alemanha.  Em junho, o Embaixador 
Ritter informa Weizsacker e Bohle sobre 
a prisão de Kopp, dirigente da sociedade 
pró-nazismo Federação 25 de Julho. Era 
uma organização dos alemães nascidos 
no Brasil -  Volksdeutche -  para todo o 
território nacional. Seu nome homena-
geava os primeiros alemães chegados ao 
Brasil, em 25 de julho de 1824. Kopp 
era elemento intimamente ligado a Hans 
Mening von Cossell, Landesgruppenleiter 
para o Brasil. A Landesgruppe era um 
ramo do Partido Nazista, para atuar em 
países estrangeiros, controlada pela Divi-
são estrangeira do Partido Nazista. Era o 
sucessor de Herbert Guss na chefia do 
nazismo em nossa pátria. Em 22 de 
maio ele vai a Berlim conferenciar com 
Rudolph Hess, Ribentrop, o Ministro do 
Exterior e a Auslandsorganisation. Mais 
tarde volta ao Brasil como Adido Cultu-
ral à Embaixada. 
Ritter nunca aceitou a informação de 

que Kopp tenha se suicidado e relata 
que Horn, da agência de notícias alemã 
Deutsches Nachrichtenbüro, propriedade 
dc  dc Proncoan O, lhe (Jfe;H-

rara que Kopp se julgava ameaçado de 
morte. Havia tempos ele guardara, num 
cofre, duas grandes coleções de pastas de 
arquivos da Federação. Kopp mostrara a 
Horn dois documentos: um deles era um 
plano para uma nova revolta integralista 
a ser irrompida, dentro em breve, nos 
Estados do Sul do Brasil, em especial no 
Paraná. O outro era um esquema secreto 
para reorganização da mocidade teuto-
brasileira.  Ritter  temia  que  esses 
documentos tivessem caído em mãos da 
polícia brasileira. 
Os nazistas tinham especial interesse 

pelo Rio Grande do Sul, por sua posição 
geográfica.  No Institut für Auslands 
kunde, Grenz und Auslanddeutsch, de 
Leipzig, foi organizado um mapa da 
América do Sul com um demonstrativo 
das maiorias e minorias alemãs. Por ele 
podia-se verificar o número de cidades 
gaúchas com maioria alemã -  Nova 
Hamburgo, São Leopoldo, Marcelino Ra-
mos. Já não se tratava do perigo das 
minorias alemãs, pois em muitas locali-
dades a minoria era de brasileiros. 
Nos dias 28 e 29 de julho, a Alema-

nha convocou uma reunião de seus Em-
baixadores na Argentina, Brasil e Chile 
para examinarem a situação política na 
América do Sul, problemas relacionados 
ao comércio, ao germanismo, às escolas 
e associações alemães e à imprensa. 
Pouco depois, o Embaixador Ritter 

foi à Alemanha participar de um Con-
gresso do Partido, em Nuremberg. Em 
21 de setembro, quando ainda se encon-
trava em Berlim, o governo brasileiro 
enviou nota ao Ministério do Exterior 
do Reich, considerando-o persona non 
grata. 
Ritter chefiava, ostensivamente, a in-

filtração nazista no Brasil. Suas atitudes 
tinham criado vários incidentes. Ainda 
voltou ao Brasil. No dia 24 de maioo 
havia um baile no Itamarati em homena-
gem ao Chanceler do Chile, José Ramon 
Gutierrez, em visita oficial. O Embaixa-
dor alemão e os demais membros da 
Embaixada foram convidados. Ritter di-
rigiu-se ao ltamarati e declarou: 'Em 
circunstâncias normais seria, naturalmen-
te, um prazer para a Embaixada aceitar 
o convite". Porém, "não considerava 
apropriado para a Embaixada dançar 
num baile do Ministro do Exterior, en-
quanto cidadãos alemães se encontravam 
presos sob suspeita, inteiramente infun-
dadas, de terem, de alguma forma, parti-
cipado no atentado à vida do Presidente 
brasileiro e na revolta contra o Governo 
brasileiro. 
Seguiu-se uma troca de palavras, no 

fim da qual o Ministro do Exterior de-
clarou que, nesse caso, ele teria de ins-
truir o Embaixador brasileiro em Berlim 
no sentido de não aceitar mais convite 
cIciam do Governo c!ornão  O em nxc 

UIU 

dor alemão irritou-se coro a resposta e 
retrucou, dizendo que não haveria rieces-
sidade de tais instruções, pois o Embai-
xador Muniz de Aragão não mais recebe-
ria convites do Governo alemão, enquan-
to as atividades do NSDAP estivessem 
proibidas no Brasil. "O Ministro pareceu 
um tanto desconcertado e colérico dian-
te dessa comunicação" -  foram as ex-
pressões do próprio Ritter ao relatar o 
fato a Ribbentrop. E pede que os mem-
bros da Embaixada do Brasil em Berlim 
não mais recebam convites do Governo 
do Reich. 
Osvaldo Aranha, mais tarde, em con-

versa com o jornalista Barreto Leite Fi-
lho, completou o diálogo. Ao ouvir a 
resposta de Ritter, replicou, "o sangue 
quase fervendo": -  "Neste caso, queira 
aceitar o último convite que lhe dirijo, 
que é o de se retirar imediatamente de 
meu gabinete." 
"Nossa atitude -  esclarece Osvaldo 

Aranha -  obedeceu ao único propósito 
de afastar daqui um Embaixador cuja 
obra era contrária aos interesses comuns 
da Alemanha e do Brasil. Agora, porém, 
estamos verificando que a volta de Rit-
ter, bem como a de Von Cossell, Conse-
lheiro Cultural, e a de Willy Koehn, 
agente das Estradas de Ferro, como a 
vinda de outros elementos, obedeceram 
a um plano de ação no nosso país. Te-
mos disto provas seguras. Ritter foi assa-
ssinado, em Paris, pelos maquis." 
Os Estados Unidos tinham motivos 

para se preocuparem com as atividades 
germano-italianas na América do Sul. 
Durante o ano de 1938, em diversas 
repúblicas latino-americanas, várias medi-
das foram adotadas para repressão à in-
filtração do que se chamaria a Quinta 
Coluna. Foi esse o verdadeiro motivo de 
enviar dois cruzadores pesados para as 
águas brasileiras. Eles ficariam ao largo, 
ao longo da costa leste da América do 
Sul, durante os próximos meses. Aparen-
temente, viriam em missão de cortesic, 
de boa vizinhança. Na realidade, a finali-
dade da viagem era sustar um possível 
levante, de influência nazista, nas troe 
teiras entre o Brasil, Uruguai e Argenti-
na. O cruzador Wichita, comandado pelo 
Almirante Pickens, estava em Norfoll-, 
na costa americana, quando teve orders-
de zarpar para o sul, ao encontro do 
Quincy. O comandante de um dos cruze-
dores era portador de uma carta pessoc 
de Roosevelt ao Presidente do Urugu.. 
Este teria autoridade suficiente para cc - 

denar, a qualquer um dos navios, mcc: 
das repressoras, como o bloqueio do R--
da Prata, bombardeio de cidades etc. (J:. 
Estados Unidos estavam convc:' 
que era preciso agir com ener 
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Hélio 
Duque 

grito partiu do 
ni  Antônio Cotrim 

:oares, de 32 anos, um dos 
mais experimentados do 
brasil. Sua demissão da 
Fundação Nacional do In-
Fio, onde serviu desde a 
criação e, anteriormente, 
ao Serviço de Proteção aos 
Indios, totalizando mais de 
10 anos na região amazôni-
ca, serviu para mostrar a 
verdadeira face da política 
indigenista brasileira. Seu 
grito ecoou por todo o 
Brasil, servindo para mos-
trar, a inadequação da atual 
política  empresarialista 
que o órgão desempenha, 
aliando a outros fatores 
que patenteiam essa tese 
de Antônio Cotrim Soares: 
Nosso índio está morrendo 

Paralelamente à denún-
cia de Cotrim, outro serta-
nista  brasileiro,  Orlando 
Vilas Boas, que se empe-
nha atualmente em conta-
ctar os índios kreen-akores 
com os brancos, desabafa-
ia:  Depois  dos  kreen-
akores vou-me dar ao tra-
balho de percorrer as uni-
versidades brasileiras para 
melhor explicar e definir a 
situação atual do nosso 
índio, essa diminuta ilha 
humana cercada de inimi-
gos por todos os lados. 

Quem  fala  é Cotrim: 
1 -  Eu não tinha mais 

condições de dialogar com. 
a FUNAI. Como .você vai 
se  relacionar  com  os 
índios, o que se vai propor 
a eles, se todos os acordos 
e tratos que tínhamos fei-
to foram violadaos pelo 
homem branco? A gente 
não tem mais jeito de pro-
por nada, porque ali você é 
o representante dos bran-
cos e tudo que o branco 
fez está contando. Depois 
que adquiri  consciência, 
procurei não propor mais 
nada e sim apenas agir 
como conselheiro, orientá-
los na relação com os bran-
cos, para que não confias-
sem abertamente na ilusão 
dos presentes. Tudo isso é 
um  Cavalo-de-Tróia 
- aqueles machados, fa-
cões, o motor, o avião que 
sobrevoa a aldeia, o siste-
ma de rádio etc., tudo isso 
são formas de impacto, de 
desmoralização à cultura 
do índio. Eles acreditam 
que podem assimilar tudo 
aquilo, mas quando par-
tem para adquirir aqueles 
bens materiais sofisticados, 
começam a perceber que a 
sociedade exige muito em 
troca. O índio não acumu-
la bens, o seu próprio siste-
ma econômico não permi-
te que ele acumule. O ín-
dio produz o suficiente pa-
ra a sua sobrevivência e 
isso não significa incapaci-
dade de atingir um alto 
nível  de  produtividade: 
primeiro  que o branco 
nunca vai permitir que o 

Antônio  Corri 

dade de produção e o mais 
importante é que um indi-
víduo (no caso o índio) 
que vem da economia de 
subsistência, de autoconsu-
mo, só trabalha o necessá-
rio para subsistir. E esse 
mesmo indivíduo, em con-
tato com outro tipo de 
sistema econômico, não sa-
be que existe assim uma 
espécie de baleia que engo-
le tudo, as oito horas diá-
rias de trabalho. Acha que 
uma' hora  de  trabalho 
(tempo suficiente para se 
ter o necessário para a 
subsistência) dá para obter 
todos aqueles bens de con-
sumo que o branco está 
mostrando. Mas não dá. 
I!rfl  nonto imunrtante  é 

que é impossível se dar um 
salto  da  economia  de 
subsistência para um tipo 
de economia mais elevado 
de uma hora para outra. 
Economia de subsistência 
é caça, pesca e alguma 
.lavoura. 

2 -  O branco tem uma 
visão totalmente destorci-
da do índio. Como é que a 
gente pode saber o que 
ganhamos com a civiliza-
ção se não sabemos o que 
perdemos com ela. As tri-
bos estão num estágio mui-
to primitivo ainda. Existe 
uma cultura, mas não exis-
te uma civilização. Porque 
o que determina uma ci' 

é o avenco de 

tecnologia. Não existe uma 
civilização  apesar  dela 
conservarem, com uma or-
ganização social e política, 
essas estruturas. Esse siste 
ma de chefia, de poder 
centralizado,  não  exist: 
entre os índios. Em alguns 
grupos do Brasil existe um 
sistema de hierarquia, mm 
nunca um sistema de dar-
ses, de camadas de classe , 
e divisões de classe. Un 
tipo de estratificação so-
cial nunca foi constatacF 
em grupo nenhum, entã 
não pode existir um sist 
ma de liderança centraliza 
do num cacique, num ch 
f e. 
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L) índio é, canso nternente, um 
nômade. Por isso, muitos são 
os encontros com os brancos, 
advindo daí choques, sempre 
provocados 

uando os brancos 
:E?xpulsar os índios, a FUNAI 
urge  como aliada 

a uma ;m o;acn da 
dominante. Eles utilizam um elemento que 
assimilou mais rápido nossos hábitos e 
costumes brancos, que se aproximou 
muito mais de nós e que nós sabemos que 
vai ser fácil manobrá-lo e utilizá-lo como 
instrumento intermediário naquela forma 
de relações. Com o tempo ele assume 
aquela posição de chefe, de líder. E 
prestigiado pelos brancos, recebe bens 
materiais muito mais elevados do que o 
esto da comunidade. Assim ele exerce a 
sua chefia, mas sempre como imposições 
do branco. Houve grupos no Brasil, os 
Aruaques por exemplo, que forçaram uma 
estratificação. Os Aruaques, de cultura 
mais avançada por causa da proximidade 
dos Andes (Incas), tiveram contatos com 
líderes de outros grupos. Esses contatos 
através de guerras,  forçaram uma 
estratificação: os prisioneiros seriam os 
;scravos, a escala intermediária seria a dos 
índios originados dos casamentos 
exogâmicos -  casamento com índio de 
pru pos aliados -  e a outra, composta pelos 
índios de mesma origem grupal. 
Deve-se respeitar o universo cultural do 

índio, porque é muito difícil para ele 
assimilar nossa civilização. Para isso é 
preciso uma série de conhecimentos que o 
índio não consegue assimilar. A imposição 
desses conhecimentos só marginaliza o 
índio. Eles têm muita coisa a ensinar ao 
branco, principalmente nas formas de 
comportamento social. 
Na pedagogia, qualquer índio pode 

ensinar muita coisa, não é preciso que a 
gente ande lendo Summer Hill. Nunca vi 
uma índia ou um índio, pai ou mãe, 
espancar ou gritar ou repe°nder uma 
criança e nem ensiná-la. Ela api"rae por si, 
vai absorvendo todos os conhecimentos 
por si. A divisão dos índios é feita por sexo 
e classes de idades. A mulher tem uma 
participacao positiva nessa sociedade, 
apesar de que do ponto de vista político ela 
não toma parte em certas decisões. Mas ela 
influencia  indiretamente a sociedade, 
porque representa urna força económica. 
Conscientemente, o índio é nômade. 

Como a sua atividade é extremamente 
extrativa, de tempos em tempos, ele realiza 
mudanças espaciais, para restabelecer o 
equilíbrio ecológico da área que habitou. 
Nessas mudanças, muitas vezes o grupo 
índio se encontra com atividades 
econômicas do branco. Como essas 
atividades são financiadas por grupos 
econômicos, são organizadas incursões, 
armadas contra eles. Mas quase sempre são 
incursões que fracassam, por causa da 
mobilidade do índio, do seu deslocamento, 
das suas retiradas e principalmente pelas 
eações deles que são violentas, além das 
;xpectativas do branco.  Mesmo 

e <edo fc; eec dose 

manter as suas atividades econômicas 
funcionando e como são muito 
dispendiosas, existe um órgão do governo 
chamado FUNAI que os ajuda. A FUNAI 
então organiza expedições chamadas de 
pacificação, termo injusto e parcial. 
Pacificar quem? Deviam era pacificar os 
grileiros e os grupos econômicos que 
invadem as terras dos índios. 
No entender de Antônio Cotrim Soares, 

o fracasso da política indigenista brasileira, 
executada pela Fundação Nacional do 
Indio, se verifica quando tenta conciliar 
interesses. E nessa conciliação sempre sai 
favorecida a sociedade dominante. A 
FUNAI  poderia,  no seu entender, 
aproveitar a potencialidade desses recursos 
em benefício das comunidades indígenas, 
fazendo  o i'ndio participar do 
desenvolvimento nacional e esse 
aproveitamento se daria com a utilização 
da experiência dos índios, que são 
profundos conhecedores da fauna e da 
flora e têm uma farmacopéia riquíssima. 
Essa paricipação, acredita Cotrim, deve ser 
condicionada ao seu sistema de 
organização econômica, de trabalho 
comunitário. Violar esses princípios 
significa esfacelar todo o universo tribal. 
Sobre esse tipo de violação fala Antônio 
Cotrim Soares: 

3 -  Os Pacategés, da região de Marabá, 
no Pará, foram contactados -  não gosto 
do termo pacificado, que parece parcial e 
injusto para o índio -  pela FUNAI. Nos 
trabalhos de aproximação, os índios fo-
ram sendo submetidos economicamente, 
tornados dependentes, uma vez que fo-
mos criando para eles novas necessidades 
de consumo, geralmente de bens supér-
fluos, como vestuários, espelhos, miçan-
gas, armas de fogo. As ofertas de paz são 
um engodo. No primeiro ano, tudo é 
dado de presente. No segundo ano, eles 
são convidados muito naturalmente a 
ganharem esses mesmos bens, através da 
economia de mercado, do trabalho orga-
nizado para o qual não estão preparados. 
A experiência de trabalho da nossa socie-
dade é milenar e não pode ser transmitida 
de uma forma irnediatista. Daí essa má 
fama de preguiçoso que o índio tem. Pura 
ignorância. Toda a organização tribal dos 
Pacategés foi afetada. A organização co-
munitária, as crenças, os laços familiares, 
a solidariedade tribal, as relações pessoais, 
tudo foi atingido. Estão acostumados a 
uma sociedade de bens comuns e passam 
a adotar o meu e o seu, o individualismo, 
sem poder conceber por que foram lança-
dos dentro desse sistema. Acostumados a 
produzir apenas para a sua subsistência, 
não compreendem as novas relações de 
produção. Eles perdem as suas perspecti-
va; h;sor;cso a vêm reclamar aos sertanis-

meu caso não tive resposta. Se tivesse que 
dizer alguma coisa, procuraria justificar e, 
praticamente, reconhecer o engodo em. 
que eles caíram, com a minha colabora-
ção, inconsciente e involuntária. 

SOLIDARIEDADE HUMANA 

Profundamente inteligente, mostrando 
que o longo tempo, mais de 10 anos, em 
que praticamente só viveu na imensidão 
amazônica, Antônio Cotrim Soares, um 
dos mais importantes sertanistas brasilei-
ros contemporâneos, afirma: 

4 -  Cada indigenista tem oseu método 
de trabalho. O Noel Nutels, tem o dele, o 
Vilas Boas o dele, o Meireles o dele. Eu 
no início segui o método Meireles, que é 
uma das pessoas mais experimentadas 
nesse campo, mas depois de uma certa 
prática na selva em contatos, procurei 
novas formas. O trabalho de Noel Nutels 
é um trabalho completamente diferente. 
Ela não é da FUNAI, é da SUSA 

- Serviços de Unidades Sanitárias Aé-
reas. Ele só faz trabalhos periódicos, tem 
tempo que ele passa três anos sem apare-
cer numa aldeia. Tem mais de 30 anos de 
serviços prestados, sempre no campo da 
Tisiologia  (tuberculose) .  Faz cadastra-
mento e tratamentos da doença. Todo 
esse trabalho dele é uma tentativa de 
erradicar a tuberculose, mas o próprio 
Noel reconhece o fracasso. Porque não - 

existe uma infra-estrutura para prosseguir 
no trabalho. Faz o cadastramento, diag-
nóstica, e depois? Agora é que estão 
partindo para um trabalho de preparação 
de pessoal, com treinamento de cinco a 
seis meses para pessoas de nível médio. 
Depois do curso, parte-se para o trabalho, 
fazendo-se exames de escarros, testes, 
diagnósticos e tratamentos. Mas assim 
mesmo ainda não há estrutura: não existe 
alimentação. O problema agora é subnu-
trição. Tudo isso é problema sério para o 
Noel e ele tem fracassado em parte. O 
importante do trabalho dele é o humanis-
mo e a solidariedade humana. 
Manifesta Cotrim o seu ponto de vista 

de que é necessário que se deixe que os 
índios se desenvolvam em paz. E ele cita 
o exemplo do Xingu. Ali existiam 14 
tribos distintas com 6 troncos de idiomas 
diferentes.  Atualmente ninguém  mais 
consegue identificar um grupo do outro. 
Eles passaram naturalmente por uma fase 
de violenta evolução. Um grupo oleiro 
-ceramista, transmitiu seus conhecimentos• 
cerâmicos a todos os outros grupos e um 
grupo de hábil tecelões transmitiu o 
conhecimento de tecelagem aos outros, o 
grupo tecnologicamente mais desenvolvi-
do contribuiu com sua língua que se 
tornou dominante, apesar dos outros Oru-

A civflizaç o 
corrompe e destrõi a 

cultura índia 

Grileií . 
deviam 25íà�ê" 
pacific ado 
ais. E Cotrim cita o exemplo: O caso dos 
Kamaiorá, que impuseram sua[ íngua para 
os outros. Isso se chama aculturação e 
assimilação. Na aculturação o índio não 
perde os seus valores. Na assimilação ele 
perde. E o duro é que o branco faz o 
índio perder os seus valores e não dá nada 
para substituir. Um dos grandes erros dos 
brancos é a falta de paciência. O índio 
tem o direito de se desenvolver conforme 
as suas necessidades, de escolher o que é 
necessário para ele, para o seu desenvolvi-
mento. Há outra diferença: entre integra-
ção e alienação. O índio não consegue, 
digamos, se integrar com o branco porque 
no seu sistema social e econômico, todos 
os conhecimentos tecnológicos, culturais, 
de trabalho, de meios de produção -  que 
são o arco, a flecha, o machado de pedra 
-  são de acesso a toda a comunidade. E 
no sistema do branco não é assim. O 
índio vem a uma cidade e vê mil e um 
bens de consumo expostos nas lojas. Ele 
olha e não entende porque tudo aquilo 
não pode ser dele também, porque dentro 
de seu nível social, devia ter acesso a tudo 
aquilo, todos da comunidade deviam ter 
acesso àquilo. Então ele pergunta: por 
que? por que uns tem mais e outros têm 
menos? E para que tentar impor isso e 
ele, se nunca vai aceitar? Ele se submete; 
mas não aceita nunca. Dessa maneira dê 
um trauma psicológico. Perde os se; 
valores antigos e não consegue assimii' 
outros -  os dos brancos. Destrói a 
cultura e não consegue substituí-la p 
uma outra. 
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A civilização 
corron e e destrói a 

cigtura índia 

Porque a cultura que nós oferecemos 
ele não aceita e jamais poderá aceitá-la. 
As suas reações emocionais, a sua expe-
riência cultural, tudo isso, nunca vão 
permitir que ele aceite um tipo de vida 
desse padrão, dentro do sistema de estra-
tificação. Então ele pergunta prá gente: 
Por quê você tem mais e os outros tem 
menos?  Por quê você dá ordens pra 
aquele outro?  Por quê não podemos 
obter isso? E a gente fica sem saber o que 
responder, pois para ele tudo é de bem 
comum, tudo pertence à humanidade, ao 
homem. O branco diz: —somos bons, e 
depois o maltrata. 

A POLÍTICA DA FUNAI 
Quando pediu demissão da FUNAI, 

Antonio Cotrim Soares teve sua biografia 
publicada no boletim oficial do órgão, 
ooisa inédita até então, como um dos 
grandes sertanistas brasileiros. Contudo 
ele recusou o elogio ratificando sua de-
missão, dizendo que não podia aceitar 
homenagens quando sabia que seu traba-
iho resultava apenas na morte de índios. 
-  Sobre a ação da Fundação Nacional do 
indjo, seus equívocos e erros, Cotrim 
sentencia: 

0 5 -  Enumerar os principais 
errps da política da FUNAI exigiria uma 
exposição mais longa. Enfoquemos ape-
nas os de estrutura. Em parte, teorica-
mente, as diretrizes da política indigenista 
coincidem com os interesses tribais, iden-
tificando-se com os princípios básicos das 
convenções internacionais, das quais o 
Brasil é signatário, cujas resoluções têm 
sempre como temática: autodeterminação 
dos povos, com respeito à integridade 
física e cultural das minorias raciais. 
Entretanto, a estrutura da FUNAI não é 
capaz de executá-las; com intervenções 
insensatas, antes de tudo incoerentes em 
relação a esses princípios, procura justifi-
car sua existência com adoções de medi-
das arbitrárias que violentam todo o 
universo tribal, favorecendo unicamente 
os interesses da sociedade envolvente, 
quando muito de uma insignificante mi-
nofia, entre esta os próprios interesses da 
FUNAI. Ressente-se para a aplicação des-
ses princípios de uma infra-estrutura ope-
racional, seja em recursos humanos ou 
materiais. O plano diretor que definiria o 
modelo prático para a atuação da FUNAI 
nunca foi elaborado, ficando simplesmen-
te no campo das conjecturas. Enquanto 
isso, vemos, um órgão de funções especifi-
camente assistenciais transformar-se em 
empresa mercantil, agência de emprego e 
outras atribuições antiindio. Nada menos 
de 90 por cento da sua dotação é destina-
da a manter o aparato burocrático, além 
de tudo inoperante. Dentro dsse quadro 
oercebe o divorciamento da FUNAI da 

O índio não tem meios para se-
adaptar. à civilização, pois 
sua experiência cultural faz 
com que ele não aceite o tipo 
ce estra.tiflcao o e a reoe!e 

mas não é capaz de. 
tervenções ínsensa2u 

a solucionar casos isolados, intervém sem-
pre de forma emergencial, seja no campo 
da saúde ou sócio-cultural, principal-
mente nas situaçõede fricção inter-étnica. 

Na tentativa de conciliar os interesses das 
suas sociedades, os resultados são sempre 
desfavoráveis aos índios. Geralmente o 
que ocorre é a redução drástica do territó-
rio tribal, quando não a sua perda total, 
sendo compulsoriamente transferidos pa-
ra uma outra área em flagrante desres-
peito ao artigo 198 da Constituição Fede-
ral. A violabilidade do território tribal -  

imemorialmente habitado pelo grupo -  

afeta todas as suas  estruturas sócio-
econômicas, além de remover o eqüilíbrio 
biótico, ocasionando dificuldades à sobre-
vivência da própria vida vegetativa. As 
resultantes da incorreta aplicação da polí-
tica indigenista refletem negativamente 
em todas as esferas da vida tribal, quer do 
ponto de vista físico, quer do ponto de 
vista cultural. A sobrevivência das comu-
nidades tribais não está apenas condició-
nada à atuação da FUNAI, mas também a 
nossa realidade sócio-económica, portan-
to sujeitas dialeticamente às transforma-
ções históricas. Desde o momento em que 
os grupos tribais saem do seu isolacionis-
mo mantendo relações com sociedades de 
níveis superiores à sua, está sujeita a 
mudanças. A história registra que a predo-
minância cultural deriva da superioridade 
tecnológica, portanto, é historicamente 
impossível às sociedades simples competir 
com as sociedades tecnologicamente supe-
riores. A nós cheria minimizar os cho-
ques ou mesmo tentarmos uma saída que 
permitisse, não absorção dos grupos tri-
bais, mas a sua incorporação numa ordem 
mais ampla (comunidade nacional) con-
servando-se os padrões de valores compa-
tíveis a esses novas relações, inclusive 
facultando-lhes o seu pleno desenvolvi-
mento. São eles igualmente capazes de 
desenvolver sua cultura quando esta atua 
com a absoluta independência da sua 
herança cultural. A responsabilidade do 
governo brasileiro perante a humanidade 
é imensa. Cabendo-nos preservar um ma-
nancial de riquezas que hoje já está 
incorporado ao próprio patrimônio da 
humanidade. Diante dessa situação que 
nos compromete com o furor do próprio 
homem surge a cr ão de uma entidade 
preservacionista diretamente supervisio-
nada pelo governo brasileiro, onde se 
conjugariam esforços multinacionais (tipo 
UNESCO). Esta entidade desenvolveria 
uma atividade preservacionista não está-
tica, mas dinâmica, com o aproveitamen-
to de todas as potencialidades desses 
recursos. Exirgir-se-ia para essa ação dinâ-
mica funções muito disciplinares onde 
nossa ecologia seria estudada para seu 

manidade. Dentro desse conceito desen-
volvimentista os interesses tribais seriam 
conciliados através da participação do 
próprio índio, cujos conhecimento da 
ecologia tropical seriam de grande utilida-
de. A sua capacidade de adaptação e de 
conhecimentos ecológicos é comprovado 
pela sua existência milenar. Suas possibi-
lidades de contribuição são ilimitadas e 
impondo-se apenas à necessidade de se 
inventariar toda essa potencialidade de 
conhecimentos em uma atividade plena-
mente criativa, da qual eles venham a 
participar  e usufruir  dos  resultados 
comuns  - 

Agora muda a tônica da sua fala 
quando aborda as práticas de matanças 
deliberadas das civilizações indígenas. 
Eis o pensamento fiel, claro e honesto 

de um sertanista, dos maiores do Brasil, 
sobre a realidade da política indigenista 
brasileira. Antonio Cotrim Soares, não 

atitude ao demitir-se da FUNAI. Mareo, 
uma posição de um humanista que pc' 
riu conhecer a dura realidade do mdc 
nismo brasileiro na prática, sem se 
unicamente à pesquisa de gabinete 
ponto de vista é merecedor da ne 
atenção por parte do nosso Govc 
Sobre a FUNAI, a sentença finc 
Cotrim é que emprega métodos eu. 
ricos. Prova disso é que até o mom. 
nunca foi criado um plano direto 
órgão, contrariando a política do go 
no. Não existe uma metodologia de tr,, 
lho aplicada às peculiaridades de 
área. O que se aplica no Rio Granch 
Sul, quer se aplicar no Pará e no An. 
nas. Os planos são feitos em Brasília 
trabalhos de gabinete. Quando su 
bons projetos, cofio o da participaç 
FUNAI na abertura da Trarisamuzd 
acabam sendo distorcidos na prática. 
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bacia 
das almas 

diIoriaI-I 

O PADRE PODRE -  Os apósto-
os quase podiam ser contados nos 
dedos das mãos. Eram doze só. E 
um deles era Judas. Quando, na co-
hna da Galiléia, estalou o beijo vis-
coso nascido do sorriso cínico, era 
chegada a hora do Filho do Ho-
cem. "Vieram e o levaram". E o 
vindo guardou para sempre, entre 
canto, repulsa e nojo, a figura 
nega  e sardenta de  Iscariotes, 

-rhnnbolo dos que traem. Dos que le-
-uro numa mão o abraço e na outra 
punhal. Dos que repartem, na 

o—-:ma face indivisível, o abrir do 
vorrir amigo e o cerrar do ódio en-
riquecido. 
Não tenho procuração para de-

ceder a Igreja. Não sei, sequer, se, 
:;rircitada, a receberia. Mas, neste 
reto de página, meu dever inde-
'vinde de procurações. Aqui se es-
ovo o que penso e nada mais. Ou 
tão não escrevo nada. Hoje, deixo 
assuntos políticos e econômicos, 

cora desta roça de cada dia, para 
vidir aos leitores que não culpem a 
ireja por causa de um padre podre, 
do um pobre podre padre. 

Quando Leila Diniz morreu, dei-
xando a este nosso tempo de angús-
ria e desamor a lição da santa meni-
na boa que foz do amor o dia-a-dia 
de sua vida e a dura lembrança de 
ora morte, não escrevi aqui uma 
hnha sequer. O País já havia desco-
berto, de repente, no impacto da 
notícia estúpida, tudo o que de 
mais próprio se pudesse dizer sobre 
ria e que se resumia na evidência 
inesperadamente plantada em todas 
a:; manchetes e reportagens: aquela 
menina de sorriso límpido, carre-
qrrndo nos braços outra menina de 
bochechas gordas, era a imagem 
purificada de uma juventude que 
eStá aprendendo a pisar os velhos 
tabus cancerosos para buscar a feli-
cidade no livre existir e no livre 
rimar. Por isso em algumas horas ela 
transmudou de telegrama de morrer 
pira símbolo de viver. 
O tempo já vinha ajudando, a 

calos que muito a queriam, paren-
amigos e não amigos, a guardá-

o; no silêncio do depois. E quando 
chega de Curitiba a notícia de que 

um padre, hipoteticamente no de de Deus", foi para os jornais e 

clevisão  injuriar  Leila com seu 
olrajar canino e parabenizar a filha 
naína pela morte da mãe. Recebi 

11 recorte do artigo anticristão e 
ocídi não comentá-lo. Eu conhecia 
sobra seu autor para não dever 

usar espaço de jornal com um 
erótico travesti vestido de preto. 
Mas, o episódio cresceu por con-
própria. No Paraná, levantou-se 
e; onde de protestos.  A TV 
• orço fez um programa especial, 
vindo a população. A biografia 
•olica do padre podre apresentou 
o os tão escabrosos, que o 'Jornal 
cional" da TV Globo, que tem 
'võnio com a TV Iguaçu, recebeu 
'video-tape" e não o levou ao ar 
o respeito à Igreja". E, no mes-
"Estado do Paraná", onde saiu 
'íámia, a colunista oficial do jor-

-  Vara Sarmento -  respondeu 
termos tão apropriados queeu 
tenho condições de transcrever 

actos aqui, pois qualquer uma das 
loções feitas pela jornalista so-
o padre podre chocaria os leito-
além do que os bens costumes 
mitem. 
O mais grave, porém, é que de. 

vi; que "O Estado de São Paulo" e 
reis do Pio comentaram o assun-

Filosoíia buirsádil 

O pessoal encarregado de limpar a barra está cada vez mais inspirado. 
Semana passada, por motivos mais conhecidos que a mania brasileira da 
superioridade recordista, o superintendente da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro, coronel Hugo Coelho, foi afastado de suas funções. Tudo legal, 
tudo dentro das normas éticas. Abraços, agradecimentos e deglutição de 
sapos sem fim. E no final, veio a explicação genial.' a causa da divergência 
foi um insolúvel desentrosamento filosófico.  -. 

nada repulsa, todas elas condenan-
do a Igreja peio episódio e responsa-
bilizando a instituição (arcebispos, 
bispos e padres). Eu mesmo recebí 
várias, os leitores pedindo um pro-
nunciamento desta coluna. 
A todos quero lembrar, hoje, a 

sabedoria popular, quando diz que 
um cavalo não é a tropa. No caso, 
um cervo não é a floresta. Por in-
compreensível e inadimissível que 
tenha sido, até agora, o silêncio do 
arcebispo de Curitiba diante do fato 
(pois ele sabe, mais do que nin-
guém, a intensidade da repercussão 
no Estado e a absoluta falta de au-
toridade moral de quem o provo-
cou), a verdade é que a Igreja não 
tem culpa da inversão psíquica e fi-
siológica do padre Emir Caluf. 

Este é o nome da coisa. Aliás, 
do coisa. Em Curitiba é conhecido 
de sobra, desde os tempos dos can-
tos desertos do Instituto Santa Ma-
ria até os corredores escuros (quan-
do escuros) da Faculdade de Filoso-
fia da Universidade Católica. Não 
interessa repetir o que a jornalista 
Vara Sarmento disse dele. Nem o 
que a TV Iguaçu levou ao ar. A jor-
nalista e a TV fizeram bem, porque 
o povo de Curitiba não deveria con-
fundir o padre Caluf com a Igreja. 
Mas, em termos nacionais, ele não 
vale uma missa de terceira. 

Que culpa tem a Igreja, no seu 
todo, pelo fato de o padre Caluf se 
ter ordenado jesuíta e, como tal, 
feito voto de pobreza; e, no dia em 
que morreu o pai milionário, ter 
deixado a ordem dos jesuítas e se 
tornado padre secular para herdar a 
fortuna, que abrange, inclusive, o 
"Lord Hotel" e a "Loja Louvre" de 
Curitiba? 

Que culpa tem a Igreja, como 
instituição, pelo fato de os alunos 
da Faculdade de Filosofia terem se 
rebelado e uma de suas turmas se 
haver negado a comparecer à soleni-
dade de formatura por não consen-
tir com a presença, na solenidade, 
do invertido professor, que vivia a 
atacar rapazes descuidados pelos 
corredores? 
Que culpa tem a Igreja, como 

Igreja, pelos complexos do padre 
Emir Caluf contra os leiteiros; con-
tra estranhas lembranças do Irmão 
"Faísca" do Instituto Santa Maria; 
contra o professor Homero Barros 
que, por motivos de moral, lhe bar-
rou a entrada na Faculdade de Filo-
sofia da Universidade Federal do 
Paraná, mesmo dispondo-se o padre 
Emir Caluf a lecionar de graça? 
Que culpa tem a Igreja como en-

tidade religiosa, de o povo de Curi-
tiba estar exigindo do arcebispo a 
expulsão do padre Emir Caluf da 
diocese e correr a piada de que ele 
pediu licença para ir casar-se nos Es-
tados Unidos? 

A Igreja pode também ter culpa. 
Mas é preciso sempre lembrar que 
os 12 Apóstolos são apelas 11. 
Judas é sempre Judas. Chame-se 
Iscariotes ou Emir Caluf, 

(Sebastião Nery, transcrito da 
TRIBUNA DA IMPRENSA) 

.IorIe 
Dos jornais: Valmir de Jesus 

Carvalho Meira, um jovem que 
foi internado por agentes de 
segurança no Hospital da Or-
dem Terceira da Penitência, na 
Tijuca, domingo passado, mor-
reu anteontem, em conseqüên-
cia de hemorragia interna, pro-
uo sde pela runtura de diversos 

tiram negaram-se a dar o atesta-
do de óbito, uma vez que não 
ficou devidamente caracteriza-
da a-causa dos ferimentos que 
o paciente apresentava. Precisa 
comentar ou explicar? 

A alraciio 

ku roleda 

O Brasil está sustentan-
do o mercado cambial da 
Argentina. Somente numa 
noite 4.808 brasileiros per-
deram nos cassinos de Mar 
dei Plata um bilhão e du-
zentos milhões de cruzei-
ros, antigos, é claro.  Os ar-
gentinos estão sorridentes 
e acham que a salvação da 
lavoura s5o os brasileiros 
sequiosos de aventura, da 
roleta. Consideram fato in-
sólito que em pleno inver-
no 50 mil brasileiros -  35 
mil por rodovia, 12 mil pe-
la estrada de ferro General 
Roca e três mil por 
aviões -  tenham invadido 
o balneário e já acreditam 
em milagre, pois jamais 
pensariam que os brasilei-
ros, um dia, viessem a gas-
tar tanto dinheiro  na Ar-
gen tina. 

É, os ricos estão cada 
vez mais ricos e se dão ao 
luxo de despejar seus 
excessos nos cassinos de 
Mar dei Plata. E um luxo, 
é um luxo, como diz o 
Dener, para não falar de 
outros. 

O PLPe1 
da bolsa 

Em  maio-junho-julho do 
ano passado, quando todo 
mundo, mas todo mundo mes-
mo, jogou e perdeu dinheiro 
nas Bolsas de Valores, os pro-
pagandistas do desenvolvimen-
to brasileiro vinham aos jornais 
para explicar, cheios de ufanis-
mo verde-e-amarelo, que a Bol-
sa de Valores do Rio de Janeiro 
era, já, a primeira do mundo 
em volume de papéis negocia-
dos. E que a de São Paulo era a 
quarta. Muito bem. O tempo 
passou. 
Em Londres, há três meses, 

o ministro Delfim Neto disse 
que as Bolsas de Valores do 
Rio e de São Paulo, em conjun-
to, representavam a segunda 
força mundial, em termos de 
Mercado de Capitais, pelo mon-
tante de títulos negociados. 
Muito bem, O tempo passou. 
Semana passada, em Porto 

Alegre, o secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, José 
Flávio Pécora, disse de seus te-
mores ante o ingresso de capi-
tais estrangeiros no Mercado de 
Capitais do Brasil, "especial-
mente porque o setor de Bolsas 
ainda é pequeno no País, se 
confrontando com os outros 
mercados estrangeiros". Muito 
bem. O tempo passou.  E ago-
ra, uma perguntinha: será que 
em um ano e dois meses as coi-
sas mudaram tanto? Ou nem 
só de propaganda vive o Merca-
do de Capitais? Por falar nisto, 
lembrem-se que as Bolsas vivem 
de papéis e de papel é feito o 
confete, de alegria efêmera e vi-
da triste: sobe, encanta os que 
brincam com ele e, depois, cai 
ao chão, pisoteado por todos. 

%í4)IIS()  triE os. 
onde estás? 

Os escurinhos Ademir da 
Rosa Santos, Elizabeth Moura 
Sousa, lolanda Moura Oliveira, 
Otácilio Rodrigues dos Santos 
e Elizeth da Rosa, todos gina-
sianos, dançavam satisfeitos ao 
som de Construção de Chico 
Buarque de Holanda, no clube 
campestre de Rosário do Sul, 
Rio Grande do Sul, quando os 
diretores, que haviam alugado 
o salão para a União Rosariense 
de  Estudantes Secundários, 
João de Deus Ortácio e Olivé-
rio Kick, presidente e vice-pre-
sidente, interromperam a festa 
e interpelaram os jovens estu-
dantes perguntando se não sa-
biam que ali não era permitida 
a presença de negros. Ameaça-
ram parar o baile, caso eles não 
se retirassem de imediato. 

Os escurinhos saíram do 
baile para a Delegacia de Polí-
cia, onde apresentaram queixa. 
Para felicidade deles, o delega-
do de Rosário do Sul, Francis-
co Alves da Cruz, é também 
preto e ficou indignado. Abriu, 
imediatamente, inquérito e 
afirma que vai acabar com o 
racismo. Enquadrou toda a di-
retoria do clube na Lei Afonso 
Arinos. 
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A PINTORA GABRIELA DANTÉS INFORMOU À IMPRENSA QUE 
"ACABA DE CHEGAR DO PARAGUAI, ONDE FEZ OS RETRATOS 
DO PRESIDENTE ALFREDO STROESSNER E DE VÁRIOS MEMBROS 
DO MINISTÉRIO DE LÁ" E EXPLICOU: 

-  "SOMENTE SE AMANDO AS PESSOAS É QUE SE CONSE QUE 
RETRATÁ-LAS" 

SERÁ QUEA PRIMEIRA DAMA DO PARAGUAI SABE DISSO? 

As 5t  maíoliires   

Estatais 

cl.' 
sai -
ø!8  En,p,.ss 

1.0  Petróleo, Brasileiro S. A. -  Petrobedu 
2.b  Centrara Elétricas de $66 Nulo 
4  Cia. Vele do Rio Doce 
5.1  Ci.. Tokftn ice trasileine 
6.a  Central Elétrica de Pernas () 
7  Cio. Siderúrgica Nacional 
9-8, Cia. Hidrelétrica do São Francisco () 
17.1 Cerrtrai, Elétricas do Minas Gerais 
13.1  usinas Siderúrgicas Miais Gerais -  Usie,ln.es 
I8.  Cia. Paulista de Força e Luz 
21)5  Cio. Estødn.l de Ener'gi. Elétrica (no RS) 1') 
25.  Cii. Paranaense de Energia Elétrica (.1 
29.8 Cii. Metrupol. de Ágo8i de S. Pacto I) 
335  Petrabras Química S. A. -  Petrogscisa 1') 
39.9 Cia. Rio-Grand. de Telecomunicações ('1 
42.4 Centrais Elétricas de Goiás 
43 1  Cia. Aços Especiais Itabira -  AcesSo 
47.  Cio. Siderúrgica Peralisti -  Cosipa 1*1 
49•e  Cia. de Água e Esgotos de Bnasrlie 1') 
50.1 Çie. E. de Ames di Guenabaea -  Ce<jag >) 

tOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO   

EM' ' , lil s 
1,1 ilil 11 1 10mu iracionais 

Pafrmns8i,l.  Ilqrnd. 
liqeMo  (.511 C4) 
(sul CiO)  

3 661 142  849833 
4 887 816  486 til 
1 051 338  341 640 
1 268 247  227 293 
990 569  217 470 
837 676 .  132 587 
599 528  100 859 
643 225  75 471 
480 124  81 257 
466891  46377 
515270  35 94.4 
487,767  3) 423 
587 253  22 585 
290922  25275 
169940  3)046 
204023  23 524 
253 429  21 090 
774 219  13416 
177 321  21 021 
!i 337  .25 397 

C4  1849400 iqil 

outras 

li  a 

rjre é um negócio muito perigoso. Quando o santo 
Igreiro não cura todos os males, logo é desmorali-
cio. Não adianta curar cegos, pernetas e manetas, 
rrque se não tratar bem uma simples gripe, lá se vai 
cia a fé. È o caso do Plano Nacional de Habitação. 
meado em 1967, seus idealizadores prometeram o 
'iiagre de rIutação do status habitacional brasileiro. 
riam quinhentos mil casas no primeiro ano, passando, 
lo segundo, a um milhão, até se conseguir a redenção 
miserável condição habitacional da maioria do povo 
isileiro. Mas o milagre não veio. Veio, sim, uma 
arme e assustadora crise: 
')  setor cemcnteiro no Brasil apresenta evidentes 
ais de crise de superprodução. Os dados sobre a 
uus do mercado ri'rici  l ou e lr:-.'rirá um  

Estrangeiras 

CI.s. 
sif is.-
pau  Emproa 

3.'  tiglO Serviços de Eletricidade 
8.1  Cio de Cigarros Soou  Cruz 
10.  Vollrewegcn do Brasil (') 
12.°  Rhodia -  Inda. Quí micas  Têxteis lt 
14.e  Cio Siderúrgico Belga-Mineira 
1 .a Pirelli S. A. -  Cio. Ind. Brasileira 
17.a  CIÍL Geral de Motores do Brasil lGMl 1') 
2t.a  Shell Brasil S. A. (') 
2).a  Essa Brasileira de Petrólco () 
34,a  General Elntric 
26.  Ind do Pneumático, Firestone 1*1 
27-  Patinaria e Expl. de Petróleo Unido 
31)  Mercedes-Benz do Brasil 1') 
31.e  Cio Sosano de Papal e Celulose  '1 
32,8 S5o Pacto Alpergatap 
35,0 Cia. Goodye  do B(asll ('1 
36.°  Texaco Brasil (') 
37.  S. A. Whito MorSos 
43a  Cio. Ind. e Coro. Nnutlé ('1 
44,e  Braoeioon Roukwell E. A. l'l 
45 C  Ind. e Caso. de Minérios -  teonni 1') 
49i  Alcan Alumínio do Brasil 1') 

P.trie,Bnio  Lasso 
liquide  liquido (à  t$) anulei. 

2 579 740  471 381 
630 231  204 229 
608378  99751 
566394  967.47 
349129  99'256 
413 904  74 .418 
417 497  61 085 
268 896  74 200 
271 806  .43 843 
226 330  51 120 
182 640  52 663 
243 010  38 992 
351 587  2.4600 
170 161  32 558 
75 409  31 065 
155 042  39 914 
159 156  39 204 
161 930  35 391 
164819  83287 
137 674  32 592 
159392  26 177 
139 525  28374 

TOTAL DO, PATRIMÔNIO LIQUIDO   Cr$  8'532 647 mil 

Nacionais privadas 

Cl ~ 
aBica-
piO 

12.1 
19.. 
22. 

ada 
38.' 
41.e 
.44' 

£sepeau. 

Cia. Cervejaria 8nehma 
S. A. Inda. Reunidas F. Metnrazzo 1') 
Con,struçôes e Com. Cernergo Correia ('1 
Cii. Cimento Poriland Iteú 
S. A. Indústrias Votorarcties >a> 
Culenco -  8noer,henie ('1 
Cii Doces de Santo, 
Cii. Antártica Pi,úlst, 

PMelsss6asl* l ~ 
liquido  liquido 
(,eií Cr$1  (sul CiO) 

309482 
759 353  3286  041910 
274666  48 008 
204 574  36 547 
530940  22 0.47 
1 77 976  28 496 
160 028  30575 
201 753  19614 

TOTAL DO PATRIMÕt'iIO LIQUIDO . .    C4 ,  2 618 792 mil 

(a)  Emprasas ae, ações lnnesaciensdn um Bolsa, é. Valores 
PenSar Raeista Coniuntura Econômica (jalhe é. 1971), é. Fundação Guiais. 
Vargas 

milhões de toneladas, para um consumo de 11,5 
milhões. A exportação do excedente significaria uma 
contribuição de apenas US$ 20 milhões, mas isto é 
irrisório, sobretudo diante dos custos'dos incentivos que 
precisariam ser concedidos. No caso da indústria cemen-
teira, exportar não é, talvez, a solução. lssc problema 
afeta não só cerca de quarenta fábricas atuais COmO 
também as cinco de capital aberto com ações negociadas 
nas Bolsas de Valores. Todas realizam planos de 
expansão. Que m vai consumir esta expansão? 
E sabem por que isto? As fábricas aumentaram sua 

produção á espera do aumento da demanda, graças ao 
milagre habitacional. Que não surgiu. E agora é deixrir 
como está para ver como é que fica. Ou procurar o autor 
.('  tni)airrí' e partI ir-lhe quE- nr'ir'o có de promvssrls se (ri 

Edilori;d-2 
"É parte da dignidade do ho-

mem ser um participante ativo da 
vida social e econômica e não um 
mero espectador. As cooperativas 
agrícolas permitem aos agricultores 
desempenhar uma parte ativa na to-
mada das decisões que afetam seu 
trabalho e suas vidas. Mas é também 
parte da dignidade humana, de fato 
seu direito, juntar-se livremente a 
outros na formação de associações. 
Os trabalhadores rurais deveriam ter 
um senso de solidariedade entre si e 
deveriam unir-se para formar coope-
rativas e associações profissionais. 
Este é o caminho para que se en-
contrem com sua dignidade huma-
na, muitas vezes perdida no dese-
quilíbrio do crescimento econômi-
co e nas injustiças sociais". (Papa 
Paulo VI, na mensagem aos partici-
pantes da Conferência Mundial so-
bre o Papel das Cooperativas Agrí-
colas no Desenvolvimento Econô-
mico e Social). 

Edil orial -3 
"Não há quem não se espante 

com as recentíssimas estatísticas 
dos acidentes de trabalho no Brasil, 
'divulgadas oficialmente pelo Minis-
tério do Trabalho e relativas ao ano 
de 1971. Os acidentados foram exa-
tamente  1.330.523 trabalhadores 
de Norte a Sul, sendo que somente 
no Estado de São Paulo, ao qual ca-
be a triste primazia, subiram a 
596.135. O espanto aumenta, ainda 
mais, quando se verifica que aquele 
total representa nada mais nada me-
nos que 18% do operariado brasilei-
ro acidentado em apenas um ano. 
As referidas cifras não negam, po-
rém escondem uma realidade ainda 
mais trágica: muitos dos operários 
vitimados no trabalho, morreram 
deixando viúva e filhos ao desampa-
ro e inúmeros outros ficaram inváli-
dos para toda a vida. E um sem-nú-
mero deles, se é verdade que não 
sofreram acidentes de maior gravi-
dade e retornaram ao próprio servi-
ço, contudo levarão consigo, por 
toda a vida, os sinais e traumas do 
sofrimento". ("O São Paulo", órgão 
oficial da Arquidiocese de São Pau-
lo). 

4 mapa 

da itiuli;, 

Jornal rico é assim mesmo, 
levanta os grandes problemas, 
fa'z estardalhaço, assusta as au-
toridades, depois se compõe. O 
JB é especialista nisso. Quando 
Negrão de Lima assumiu o go-
verno da Guanabara, o jornal e 
a rádio da Condessa pegaram o 
bicho a unha. O jornal abria 
páginas inteiras denunciando o 
jogo do bicho, dava editoriais. 
A rádio JB noticiava as infra-
ções dos bicheiros e as vista; 
grossas das autoridades. 
Quando a campanha est va 

no auge, fez-se o silêncio. Di' 
zem que custou 6 bilhões, n,: 
época, 1966. Agora o JB levan-
tou o pedido da diligência do 
Tribunal de Contas da União 
no DNER, por irregularidades. 
Ainda na sexta-feira havia uma 
matéria extensa sobre as irrequ 
laridades no DNER. No donain-
go passado, contudo, o siléro 
cio. Ah, o silêncio não. A bem 
da verdade havia uma matéria 
de página inteira em que o 
engenheiro Elizeu Rezende, di-
retor-presidente  do  DNER, 
cantava loas à sua administra 
ção, sob o título: DNER gasta 
12 bilhões para mudar o mapa. 

Esse  negócio  de  mudar 

mapa é bem estranho. Em tem 
por a matéria paga do DNEP 
saiu sem característica. Q ue m 

fica mal no caso? O JB ou e-- 
DNER?. 

COia A SA Uj (RLISSOS o 
110 Lf1r'IlE 

L 
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Sebastião 
er!. 

Guilherme F,ruered 

Guilherme Figueredo era o adido cultural do 
i1esil em Paris no governo Castelo Branco. Veio 
o governo Costa e Silva, foi  substituído por 
Josué Montelo. Castelo deixou a Presidência, foi 
à Europa. Guilherme ainda não tinha voltado pa-
ra o Brasil. Foram jantar juntos. Castelo pergun-
tava coisas da embaixada: 

-  Dr. Guilherme, quem é o novo adido cuitu-

-  É o Josué Montelio. 
-  Ah, sim. Aliás, desde o começo de meu 

ç.oíerno ele queria vir para cá. Um dia, foi-me 
apresentado no Palácio das Laranjeiras pelo dr. 
Austregésilo de Athayde, presidente da Acade-
mia. Dr. Austregésilo tinha pedido uma audiên-
cia. Chegou com o dr. Josué e entrou logo no 
pedido. Ele alegava que a Academia Brasileira de 
Letras tinha sido criada à imagem e semelhança 
da francesa. Desde então, sempre foram muito 
fortes os laços acadêmicos entre o Brasil e a 
França. Por isso, achava que o adido cultural do 
Brasil em Paris deveria ser um académico. E, em 
nome da Academia, pedia o lugar para o dr. 
Josué Monteilo que, além de acadêmico, era um 
aficionado da literatura francesa. Eu respondi 
que a argumentação era ponderável, mas o gover-
no estava satisfeito com o seu trabalho e não 
desejava substituí-lo. Nunca mais ninguém me 
tocou no assunto. 
Guilherme Figueiredo ficou calado, pensan-

do. Castelo percebeu que havia alguma coisa 
mais: 

-  O sr. nunca soube disso, dr. Guilherme? 
Não, senhor. E o surpreendente é que o 

Austregésilo de Athayde, além de velho amigo 
de minha família, é meu padrinho de casamento. 
Já então quem ficou parado, calado, pensan-

do, foi Castelo. Bateu o dedo na mesa, olhando 
para longe: 

-  Veja, dr. Guilherme, que terrível é a huma-
nidade! 

Gilberto. Amado foi embaixador do Brasil no 
Chile. Criou um problema diplomático, teve que 
sair. Perguntaram-lhe porquê: 

-  O país é muito bom. Mas não tem calado 
para Gilberto Amado. 

Gilberto Amado voltou do Chile, ficou no 
Rio em disponibilidade, sem posto. Macedo Soa-
:es, ministro do Exterior, não o designava. Uma 
arde, Gilberto conversava', no bar Amarelinho, 
na Cne ndia: 

í)RIAS 
com uma metralhadora debaixo do braço, vou 
ao gabinete do ministro e tatatatatatatatá. Mace-
do para um lado e Soares para o outro. 

Perguntaram a Gilberto Amado o que devia 
fazer um turista no Chile: - 

-  Ir para Va/paraíso. E magnífico. Eu chega-
va lá, pegava um apartamento para reis e prínci-
pes, saía às seis da manhã acompanhado de meu 
valiet de chambre, deixava-o de pé na praia e ia 
andando mar adentro, até a água dar no pescoço. 
Era um infinito diante de outro infinito. Gilber-
to Amado e o Pacífico. 

Lá pela década de 40, o poeta português Jú-
lio Dantas veio ao Brasil e foi a Belo Horizonte. 
O prefeito era Otacílio Negrão de Lima, irmão 
de Francisco Negrão de Lima, daqui da Guana-
bara. 
Júlio Dantas desceu na estação da estrada de 

ferro. Estava lá o mundo florido das autoridades, 
esperando-o. Não conhecia ninguém. Sabia ape-
nas o nome do prefeito, doutor Negrão. Olha 
para um lado, para o outro, de repente abre os 
braços e se dirige rápido para o cordão solene 
das autoridades: 

-  Doutor Negrão, meu abraço. 
Só que não abraçou Otacílio Negrão de 

Lima, o prefeito. Abraçou Meio Viana, senador, 
mulato retinto, quase preto. 

Juracy Magalhães era embaixador dos Esta-
dos Unidos nos Estados Unidos, aliás, embaixa-
dor do Brasil nos Estados Unidos. Chegou o tele-
grama de Castelo Branco chamando-o para assu-
mir o Ministério da Justiça. Naquele dia, havia 
um grupo de jornalistas brasileiros visitando 
Washington. Correram à embaixada para entre-
vistar o novo ministro. 
Telegrama na mão, Juracy parecia menino de 

sapato novo. Mostrava o telegrama a todo mun-
do e cada um foi obrigado a ler em voz alta, 
"para sentir a importância do momento histó-
rico " .  De repente, chega o fotógrafo. Juracy ia 
deixar seu retrato para a galeria dos ex-embaixa-
dores. Começou a angústia. Como fazer a foto? 
Ele queria uma pose nunca dantes posada. Q 
fotógrafo sugeria: 

-  Com a mão no peito, embaixador. 
-  Não. Napoleão já tirou assim. 
-  Então, com a mão no bolso. 
-  Não quero. Olhe a foto do Joaquim Nabu-

folklore 

politiko 

-  Também nàd.  
ali na ponta, iá tirou cc  . 

-  Então, sem nada. 
-  Sem nada, como? 
-  O rosto só, embala. miou 
-  E você pensa que meu rosto é naoria 
O fotógrafo calou, bateu, saiu. Juracy 

na galeria riu.: e,o-etmrrruoores. A Id o do nock 

No Ministério da Justiça, Juracy fez tanto 
bobagem, que Castelo o mandou logo para o 
Ministério do Exterior. Uma tarde, ele chamou 
os jornalistas credenciados no ltamarati: 

-  Tenho urna notícia muito importante; mar 
off the record. E para vocês ficarem sabendo. 
E contou uma crise que estava surgindo entre 

o Brasil e um país sul-americano. No dia seguin-
te, o Diário de Notícias dava tudo em manchete. 
A matéria, escrita por uma repórter estagiána, 
que tinha ido ao Itamarati pela primeira vez; 
começava assim: 

-  O embaixador Juracy Magalhães disse 
ontem aos jornalistas, off the record, que. 
(Ela não sabia que off the record quer dizer 

confidencial,) 

Morreu o pai de Rondon Pacheco, a bancada 
da ARENA mineira reuniu-se em Brasília para 
fretar um avião e ir ao enterro., em Uberlândia. 
Gera/do Freire avisou logo: 

Eu vou falar no cemitério. 
Alguém lembrou: 
-  Se ficarmos até depois cio enterro, vai anod 

tecer e não dá para voltar no mesmo dia, porque 
o avião é pequeno e não deve voar à noite. 
Mas Geraldo Freire estava indócil: 
-  Nada disso. Quero falar no cemitério. Pre-

ciso dar de público meus pêsames ao Rondo,r 
Magalhães Pinto deu a fórmula: 
-  Gera/do, você faz como nas Academias. A 

gente chega, fica com o Rondon até a saída do 
enterro. Na hora de o caixão deixara casa, você 
faz o discurso e voltamos para o aeroporto ainda 
com o dia claro. 
Combinado. Só que o avião atrasou. Quando 

chegaram a Uberlândia, o enterro tinha acabado 
e Rondon Pacheco e seus auxiliares já estavam 
no aeroporto, para voarem de volta a Belo Hor' 
zonte. Gera/do Freire desceu aflito, encontrou 
Rondon, fez uma roda empurrando todo mundo 
com os braços e pediu a palavra. Falou ruela 
hora. Não sobre o pai morto, mas sobre o filio' 
governador. Corno no verso de í.. 

"Não pelo pai, mas pelo fil 
Q  

Nu 
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Arte Moderna, em 
de Andrade 

2, Mán 
se e n co n t r av a em 

dupla depressão: a ç 
a ditadu 

ES 

Mo v  irnento 
Modernista, 
cujo  cm-
qüc: 
ver,  sendo 

comemorado entre manifesta-
ções de júbilo e de entusiasmo, 
começa também a sofrer um 
processo de revisão crítica. En-
tre os que lideram essa iniciati-
va figuram Lêdo Ivo e Franklin 
de Oliveira. O primeiro, um dos 
maiores poetas da chamada ge-
ração de 1945, acaba de publi-
car Modernismo e Modernida-
de, trabalho em que procura 
submeter a Semana de Arte 
Moderna e seus líderes, com to-
da a repercussão que tiveram a 
partir de 1922 na vida artística 
do País, a uma tentativa de des-
mistificação. Aliás, não é esta a-
primeira vez que o poeta de 
Ode e Elegia se preocupa com 
o assunto. Já em 1952 manifes-
tava seu interesse nesse sentido 
com Lição de Mário de Andra-
de. Mais tarde escreveria Epitá-
fio do Modernismo, onde pro-
cura acentuar o divórcio entre 
a geração de 1922, responsável 
pela Semana de Arte Moderna, 
e a outra, aquela que a sucede-
ria, emersa do novo pós-guerra, 
em 1945. 

Esses dois pronunciamentos 
de Lêdo Ivo são encontrados 
oje em Poesia Observada, on-
de reuniu alguns de seus melho-
res ensaios, escritos numa prosa 
dútil, mordaz e, por vezes, eiva-
da de densa e cálida poesia em 
suas melhores páginas. 

Lêdo Ivo expressou, certa 
vez, o rompimento estático de 
sua geração com os modernis-
tas de 1922, no domínio da 
poética, com esta frase que se 
tornou famosa: Precisamos fa-

. 

A 
-'-e a  sedras na janela 

do S. 
Andrar 
Frankín de Oliveira, por sua 

vez, está empenhado, como 
crítico, em trabalho sério sobre 
a matéria, adotando posição se-
melhante ou coincidente com a 
de Lêdo Ivo. Ainda recente-
mente, POLITIKA publicou de 
sua autoria Modernismo e Te-
nentismo, onde a atitude críti-
ca e revisionista é ali evidente. 

ue o Movimento Modernis-
ta exige uma análise crítica e 
objetiva, fora do simples pane-
gírico com que costuma ser 
saudado, como coisa passada 
em julgado, não resta dúvidas 
Prova disto temos no testemú-
nho do próprio Mário de An-
drade. Dois anos antes de sua 
morte prematura, o autor de 
Paulicéia Desvairada, Clã de Ja-
buti e Macunaíma entre tantas 
outras obras de poesia, crítica, 
romance, música e ensaio, pro-
nunciava, por iniciativa do De-
partamento Cultural da Casa 
do Estudante do Brasil em fins 
de Abril de 1942, no Salão de 
Conferência do Palácio Itama-
rati, a sua famosa palestra inti-
tulada O Movimento Modernis-
ta. Este documento, freqüente-
mente citado, tanto por críti-
cos como por apologistas, é 
praticamente desconhecido do 
público interessado, inclusive 
daquele que freqüenta hoje as 
nossas escolas de letras. Publi-
cado na época e logo esgotado, 
julgamos de nosso dever reedi-
tá-lo agora, como uma contri-
buição a mais aos debates que 
se reabrem. 
Quando pronunciou sua fa-

mosa conferência, Mário estava 
sob uma dupla depressão: os 
anos sofridos da guerra e o pro-
Vn'aJs .:fuc  da r :ru'do 

Drummond de 

uerra e 

) 
liberdades públicas imposta pe-
la ditadura. Sentia-se coagido, 
ilhado, quase derrotado. Toda 
sua vida de artista, de esteta, de 
erudito, parecia não lhe impor-
tar quando tinha diante de si a 
destruição de obras de arte, os 
campos de concentração, o pa-
vor e o medo. Tudo isto o leva 
a transformar a crítica ao Mo-
dernismo num libelo contra ele 
próprio e seus companheiros de 
jornada. E preciso ver as pala-
vras de Mário de Andrade den-
tro dessa perspectiva histórica. 
A guerra e a ditadura ensina-
ram-lhe muitas coisas, feriram 
sua sensibilidade, obrigando-o a 
repensar todo seu passado. 
Mas, ao fazê-lo, sente-se tocado 
pelo sentimento de uma amar-
gura profunda. O problema da 
liberdade transformara-se em 
sua grande preocupação, o que 
o leva a voltar-se para as novas 
gerações. 

Mário de Andrade entendia 
que sua mensagem se esgotara, 
que o processo do Modernis-
mo, iniciado com o pós-guerra 
de 1914, estava enõerrado, que 
o individualismo, o esteticismo 
dos anos anteriores devia ceder 
lugar a outras preocupações. 
Além do problema da liberda-
de, -  que a guerra colocara de 
maneira violenta à consciência 
dos povos, sentia-se agora atraí-
do pelo destino da criatura hu-
mana, pelo bem-estar das mas-
sas, pela luta contra a injustiça 
e todas as formas de opressão e 
tirania. 
Prefaciando, por essa oca-

sião, o livro de um jovem escri-
tor de então, Otávio de Freitas 
Júnior, Mário de Andrade diria, 
com entusiasmo verdadeira-
mente apostólico, o que não 
era próprio de natureza t' a' 
cH:ada  dúvida: Eu ad 

que a mocidade de hoje está da 
posse duma verdade. Nós to-
dos, mas todos, intelectuais e 
dirigentes, sabemos que a moci-
dade que conta agora de vinte a 
trinta anos, está de posse de 
uma só verdade. Os que dentre 
esses moços desconhecem essa 
verdade, é porque fingem des-
conhecê-la. E há também mui-
tos, os.. . os outros. São os su-
jos, que se venderam, colocan-
do-se da banda da contraverda-
de. Porém eles mesmos, eles 
tanto como os dignos, gritam 
pelos olhos, pelas mãos, pelos 
poros, a existência dessa verda-
de. E os moços estão querendo 
exclamar a verdade que vai che-
gar, mas não podem. A mocida-
de está engasgada e regouga 
surdamente. Mas não é por ig-
norância, por inadvertência ou 
displicência que a mocidade en-
gasgou. Engasgaram a mocida-
de. 
Esse era o estado de espírito 

de Mário de Andrade quando a 
morte dele já se aproximava, e 
a qual tantas vezes pressentira, 
em testemunho dado em seus 
versos ou na intimidade das 
confissões em carta aos amigos. 
Não lhe sobrou o tempo neces-
sário para ver confirmadas suas 
esperanças ou sentir na boca 
mais uma vez o travo amargo 
da decepção. Sobrou este docu-
mento que hoje publicamos, 
onde tentou, como um ato pc 
noso, iniciar o processo de revi-
são crítica do Modernismo, do 
qual foi sem dúvida a figura 
mais alta e expressiva. Mas suas 
palavras não devem ser vistas 
exclusivamente por este ângu-
lo, elas exressam igualment' 
uma lição e uma advertência a:, 
novas gerações, nas quais per 
: V.: 71.I:fl  j.audo 
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A FESTIVA 
SEMANA DE 
ARTE MODP\A 

Oswald de A ndrade 

• lí teve 
o, o , 

Inicio um 
período 
Pouco depois Menottj dei Pjcchia e Osvaldo 

de Andrade descobriam o escultor Vitor Bre-
cheret, que modorrava em São Paulo numa es-
pécie de exílio, um quarto que lhe tinham dado 
grátis, no Palácio das Indústrias, para guardar os 
seus calungas. Brecheret não provinha da Me-
manha, como Anita Malfatti, vinha de Roma. 
Mas também importava escurezas menos latinas, 
pois fora aluno do célebre Maestrovic. E fazía-
mos verdadeiras rêveries a galope em frente da 
simbólica exasperada e estilizações decorativas 
do gênio. Porque Vitor Brecheret, para nós, era 
no mínimo um génio. Este o mínimo com que 
podíamos nos contentar, tais os entusiasmos a 
que ele nos sacudia. E Brecheret ia ser em breve 
o gatilho que faria Paulicéia Desvairada estou-
rar 

lu passara esse ano de 1920 sem fazer poesia 
mais. Tinha cadernos e cadernos de coisas par-
nasianas e algumas timidamente simbolistas, 
mas tudo acabara por me desagradar. Na minha 
leitura desarvorada, já conhecia até alguns futu-
ristas de última hora, mas só então descobrira 
Verhaeren. E fora o deslumbramento. Levado 
em principal pelas Vilies Tentaculaires, concebi 
imediatamente fazer um livro de poesias moder-
nas, em verso livre, sobre a minha cidade. Ten-
tei, não veio nada que me interessasse. Tentei 
mais,e nada. Os meses passavam numa angústia, 
numa insuficiência feroz. Será que a poesia ti-
nha se acabado em mim" .....eu me acordava 
insofrido. 

A isso se ajuntavam dificuldades morais e vi-
tais de vária espécie, foi ano de sofrimento mui-
to. Já ganhava para viver folgado, mas na fúria 
de saber as coisas que inc tomara, o ganho fugia 
cm livros e eu me estrepava em cambalachos 
financeiros terríveis. Em família, o clima era 
torvo. Se mãe e irmãos não se amolavam com 
itinhas loucuras, o resto da família me retalha-
va sem piedade, E com certo prazer até: esse 
doce prazer familiar de ter um sobrinho ou num 
primo, um perdido que nos valoriza virtuosa-
mente. Eu tinha discussões brutais, em 9ue os 
desaforos mútuos não raro chegavam aquele 
ponto de arrebentação que . . . porque sera que 
arte os provoca? A briga era braba, e se não 
:e abatia em nada, mc deixava em ódio, rues-
O Ódio. 

que u'npor'Lava era poae-se 
realizar a idéia da Semana, 

audaciosa e dispendiosa. EI só 
Paulo Prado, sua maior figura, 
tinha as condições para isto. 

Só a cidade grande 
e provinciana que é São Pau 

abortaria a Semana 
Cabeça de Cristo, mas com que roupa! eu devia 
os olhos da cara! Andava às vezes a pé por não 
ter duzentos réis para bonde, no mesmo dia em 
que gastara seiscentos mil réis em livros . .  .  E 
seiscentos mil réis era dinheiro então. Não hesi-
tei: fiz mais conchavos financeiros com o mano, 
e afinal pude desembrulhar em casa a minha 
Cabeça de Cristo, sensualissimarnente feliz. Isso 
a notícia correu num átimo e a parentada que 
morava pegado, invadiu a casa para ver. E ,para 
brigar. Berravam, berravàm. Aquilo ea ate pe-
cado mortal! estrilava a senhora mi   tia ve-
lha, matriarca da família. Onde se vi ii Cristo de 
trancinha! era feio! medonho! Maria Luisa, vos-
so filho é um perdido mesmo. 

flquei alucinado, palavra de honra. Minha 
vontade era bater. Jantei por dentro, num esta-
do de inimaginável de estraçalho. Depois subi 
para o meu quarto, era noitinha, na intenção de 
me arranjar, sair, espairecer um bocado, botar 
uma bomba no centro do mundo. Me lembro 
que cheguei à sacada, olhando sem ver o meu 
largo. Ruídos, luzes, falas abertas subindo dos 
choferes de aluguel. Eu estava aparentemente 
calmo, como que indestinado. Não sei o que me 
,deu. Fui até a escrivaninha, abri um caderno, 
escrevi o título em que jamais pensara, Paulicéia 
Desvairada. O estouro chegara afinal, depois de 
quase ano de angústias interrogativas. Entre des-
gostos, trabalhos urgentes, dívidas, brigas, em 
pouco mais de uma semana estava jogado no 
papel um canto bárbaro, duas vezes maior tal-
vez do que isso que o trabalho de arte deu num 
livro. 

Quem teve a idéia da Semana da Arte Moder-
na? Por mim não sei quem foi, nunca soube, só 
posso garantir que não fui eu. O movimento, se 
alastrando aos poucos, já se tornara uma espécie 
de escandalo público permanente. Já tínhamos 
lido nossos versos no Rio de Janeiro; e numa 
leitura principal, em casa de Ronald de Carva-
lho, onde também estavam Ribeiro Couto e Re-
nato de Almeida, numa atmosfera de simpatia, 
Paulicéia Desvairada obtinha consentimento de 
Manuel Bandeira, que em 1919 ensaiara os seus 
primeiros versos livres, no Carnaval. E eis que 
Graça Aranha, célebre, trazendo da Europa a 
sua Estética da Vida, vai a São Paulo, e procura 
nos conhecer e agrupar em torno da sua filoso-
fia. Nós nos ríamos um bocado da Estética da 
Vida que ainda atacava certos modernos euro-
peus da nossa admiração, mas aderimos franca-
mente ao mestre. E alguém lançou a idéia de se 
fazer uma semana de arte moderna, com exposi-
ção de artes elásticas, concertos, leituras ele li-
vros e conferencias explicativas. Foi o próprio 
Graça Aranha? foi Di Cavalcanti? -  :. Porém o 
que importa era poder realizar essa idéia, além 
dc audaciosa, dispendiosíssima. E o fator verda-
deiro da Semana de Arte Moderna foi Paulo 
Prado. E só mesmo uma figura como ele e unia 
cidade grande mas provinciana como São Paulo 
poderiam fazer o movimento modernista e obje-
tivá-lo na Semana. 

Houve tempo em que se cuidou de transplan-
tar par L o Rio as raízes do movimento, devido 
às maufestações impressionistas e principal-
mente pós-simbolistas que existiam então na ca-
pital da República. Existiam, é inegável, princi-
palmente nos que niais tarde, sempre mais cui-
dadosos de equilíbrio e espírito construtivo, 
formaram o grupo da revista Festa, Em São 
Paulo, esse ambiente estético só fermentava em 
Guilherme de Almeida e num Di Cavalcanti pas-
te1is1a5 menestrel de tons velados como o apeli-
dei numa dedicatória esdrúxula. Mas eu creio 
ser um engano esse evolucionismo a todo tran-
que lembra nomes de Nestor Vitor ou Adeli-

no Magathirs, como elos precursores. Então se-
\' '' 5'i  !P'-. 

Manoel Bandeira 

acaso de livraria e o admirávamos, dos outros, 
nos, da província, ignorávamos até os nomes, 
porque os interesses imperialistas da Corte não 
eram nos mandar humilhados ou luminosas, 
mas a grande camelote acadêmica, sorriso da 
sociedade, útil de provinciano gostar. 

'.. Não. O modernismo, no Braiil, foi uma ruiu-
ra, foi um abandono de princípios e de técnicas 
consequentes, foi uma revolta Contra O que era 
a Inteligência Nacional E muito mais exato 
imaginar que o estado de guerra da Europa ti-
vesse preparado em nós um espírito de guerra 
eminentemente destruidor. E as modas que re-
vestiram este espírito foram, de início, direta-
mente importadas da Europa. Quanto a dizer 
que éramos, os de São Paulo, uns antinacionalis-
tas, uns antitradicionalistas europeizados, creio 
ser falta de sutileza crítica. E esquecer todo o 
movimento regionalista aberto justamente em 
São Paulo e imediatamente antes, pela Revista 
do Brasil; é esquecer todo o movimento editori-
al de Monteiro Lobato; é esquecer a arquitetura 
e até o urbanismo Dubugras neo-colonial, nasci-
dos em São Paulo. Desta ética estávamos im-
pregnados. Menotti dei Picchia nos dera Juca 
Mulato, estudávamos a arte tradicional brasilei-
ra e sobre ela escrevíamos;e canta regionalmen-
te a cidade materna o primeiro livro do movi-
mento. lJas o espírito modernista e as suas mo-
das foram diretamente importadas da Europa 

Ora São Paulo c$tava muito mais ao par que 
o Rio de Janeiro. E socialmente falando, o mo-
dernismo só podia mesmo ser importado por 
São Paulo e arrebentar na província. Havia uma 
diferença grande, já agora menos sensível entre 
Rio e São Paulo. O Rio era muito mais interna-
cional, como norma de vida exterior. Está claro: 
porto do mar e capital do país, o Rio possui uni 
internacionalismo ingênito. São Paulo era espe-
ritualniente muito mais moderna porém, fruto 
necessário da economia do café e do industria-
lismo consequente. 

Manifestado especialmente pela arte, usas 
manchando, também, com violência os costu-
mes sociais e políticos, o movimento modernis-
ta foi o prenunciador, o preparador e, por mili-
tas partes, o criador de um estado de espírito 
nacional. A tramssformação do mundo com o cri-

cos, a rapidez dos transportes e ind e uma ou-
tras causas internacionais bem como o desenvol-
vimento da consciência americana e brasileira, 
os progressos internos da técnica e da educação, 
impunham a criação de um espírito novo e exi-
giam areverificação e mesmo a remodelação da 
Inteligência Nacional. Isto foi o movimento uso-
dernista, de que a Semana de Arte Moderna fi-
cou sendo o brado coletivo principal. Há uni 
mérito inegável nisto, embora aqueles primeiros 
niodernistas. . .  das cavernas, que nos reunimos 
em torno da pintora Anita Malfatti e do escul-
tor Vitor Brecheret, tenhamos como que apenas 
servido de altofahntes de uma força universal e 
nacional m uito mais co mplexa que nós. Força 
fatal, que viria mesmo. Já um critico de senso-
comum afirmou que tudo quanto fez o movi-
mento modernista, far-se-ia da mesma forma 
sem o movimento. Não conheço lapalissada 
mais graciosa. Porque tudo isso que se faria, 
mesmo sem o movimento modernista, seria pi-
ia e simplesmente .  .  . o movimento modernista. 

Fazem vinte anos que realizou-se, no Teatro 
Municipal de São Paulo, a Semana da Arte Mo-
derna. E todo um passado agradável, que não 
ficou nada feio, mas que me assombra um pua-
co também. Como tive a coragem para partici-
par daquela batalha! E certo que com minhas 
experiências, artísticas muito que venho escan-
dalizando a intelectualidade do meu país, po-
rém expostas em livros e artigos, como que es-
sas experiências mão se realizam in anima nobi-
te. Não estou de corpo presente, e isto abranda 
o choque da estupidez. Mas como tive coragens 
pra dizer versos diante duma vaia tão bulhenta 
que eu não escutava no palco o que Paulo Prado 
me gritava da primeira fila das poltronas? 
Como pude fazer uma conferência sobre artes 
plásticas, na escadaria do Teatro, cercado de 
anônimos que me caçoavam e ofendiam a va-
ler? 

meu mérito de participante é mérito alhei-
o: fui encorajado, fui cnceguecido pelo entusias-
mo dos outros. Apesar da confiança absoluta-
mente firme que eu tinha na estética renovado-
ra, mais que confiança, fé verdadeira, eu não 
teria forças nem físicas nem morais para arros-
tsr aquela tempestade de achincalhes. E se 
aguentei o tranco, foi porque estava delirando. 
O entusiasmo dos outros me embebedava, não o 
meu. Por mim, teria cedido. Digo que teria cedi-
do, mas apenas nessa apresentação espetacular 
que foi a Semana da Arte Moderna. Com ou 
sem ela, minha vida intelectual seria o que tens 
sido. 

A semana marca uma data, isso é inegável. 
Mas o certo é que a pré-consciência primeiro, e 
em seguida a convicção de uma arte nova, IJ,, 
uni espírito novo, desde pelo menos seis ano 
viera se definindo no . . .(sentimento ele um pio 
pinho de intelectuais paulist:ss. De primeiro 
um fenômeno estritamente sentimental, uma 
tuição divinatória, um . .  . estado de poe'.iai 
Com efeito: educados na plástica historiei, sa-
bendo quando muito da existência dos impro-
sionistas principais, ignorando Cezaune, o q 
nos levou a aderir incondicionalmente a 
ção de Anita Malfatti, que cio plena guerra -, 

nha nos mostrar quadros expressionistas e o 
bistas? Parece absurdo, ruas aqueles quadro'.  

ram a revelação. E ithados na enchente sI: o 
cândido que tomara a cidade, nós, três ou 
tro, delirávamo-, de, êxtase diante de quad  - 

slue se chamavam o Homem Amarelo, a 1- o 
dante Russa, a Mulher de Cabelos Verdes 
esse mesmo Homem Amarelo de turmas tão 5 
ditas então, eu dedicava um sonets, de lo 
parnasian issima ,  .  .  1-ramos assim. 
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mocrático, (1 Cii iriro Político eruptivo que 
apoderara de muitos intelectuais, sacudindo-e'. 
para os extremismos de direita ou esquerda, 
baixara Um mal-estar sobre as reuniões. Os 
democráticos foram se afastando. Por outro 
lado, o integralismo encontrava algumas simpa-
tias entre as pessoas ria roda: e ainda estava 
muito sem vício, muito desinteressado, pra 
aceitar acomodações. Sem nenhuma publicida-
de, riras com firmeza, Dona Olívia Guede, 
Penteado soube terminar aos poucos o seu saião 
modernista. 
O último em data, desses salões paulistas foi 

o ria alameda Barão de Piracicaba, congregado 
em torno da pintora Tarsila. Não tinha dia fixo, 
mas as festas eram quase semanais. Durou pou-
co, E não teve jamais, o encanto das reuniões 

que fazíamos antes, quatro ou cinco artistas, rio 
antigo ateliê da admirável pintora. Isto foi 
pouco depois da Semana, quando fixada na 
compreensão da burguesia, a existência de unia 
onda revolucionária, ela.prineipiou mios castigan-
do com a perda de alguns empregos  gune 
estávamos quase literalmente sem trabalho. En-
tão ramos para V, ateliê da pintora, brincar de 
arte, dias inteiros Mas dos três salões aristocná-
tmcos, Tarsila conseguiu dar ao dela urna signifi-
cação de maior independência, de comodidade. 
Nos outros dois, por maior que fosse o liberalis-
mo dos que os dirigiam, havia tal imponência de 
riqueza e tradição no ambiente, que não era 
possível nunca evitar uns tal ou qual constrangi-
mento. No de Farsila jamais sentimos isso. O 
mais gostoso dos nossos salões aristocráticos. 
E foi da proteção desses salões que se alas-

troo pelo Brasil a espírito ctr'struidon do mii-
incuto nio'lernisi:u leio , o s e ru  s r' ui i ul o  v e r t a -

ulriu:uu:ueuilc  
do inúmeros processos e ideias noves, o lidO'. O 
mento modernista foi essencialmente destro: - 

dor. {Aié destruidor de nós mesmos, porque e 
pragm'atismo das pesrjuisas sempre enfraquci-ce 
a liberdade ria criaçã, . Essa a verdade verdadei-
ra. Enquanto nós, os modernistas de São Paulo, 
tínhamos incontestavelmente uma repercussão 
nacional, éramos os bodes expiatórios rios pas-
sadistas, m a s  ao mesmo tempo o Senhor do 
Bonfim dos novos cio País todo, os outro' 
modernos de então, que já pretendiam cons-
truir, formavam. núcleos respeitáveis, não tem 
dúvida, mas de existência limitada e sem v'rcl:u-
deiramente nenhum sentido tcmnporânco.  s s o u 

Plínio Salgado que, vivendo em São Paulo, era 
isosi i de parte c, nund i aisnu os salões. ( i 

ruiu rico e u'. rrii t e r c: riru 

rir> grupo de Festa, tornava a sério as nos'.:: 
blagues e arremetia contra nó  Não. O nos' 
sentido era especificamente destruidor. A ani 
tocracia - tradicional nos rico mão forte, poro!- 
em evidencia mais essa geminação de destino 
também ela já então autograficamente destru 
dora, por não ter firais u m a  significação lego' 
mavel. Quanto aos aristôs do dinheiro, esses ruo, 
odiavam no princípio e sempre nos olhar'.:. 
com descrint'iança. Nenhum salão de riCaw 
tivemos, nenhum milionário estrangeiro 
acolheu. Os italianos, alemães, os isnar-luir'', 
fir zi ar n  de mais guardadores do taon. 
cional oue Prados, Penteados e Ansi:: 

Ora, no Rio malicioso, uma 
exposição como a de Anita 
Malfatti podia dar reações 
publicitárias, mas ninguém 
se deixava levar a sério. 

A FESTIVA 
SE\AA\A DE 
ARTE \'ODP\A 

4 burguesia carioca não podia 
ar a Semana, pois nunca soube pei, 
exatamemente isto que a per 

ora 
to provinciano servil, bem denunciado 

sua política, São Paulo estava ao mesmo 
po, pela sua atualidade comercial e sua 

industrialização, em contato mais espiritual e 
mais técnico com a atualidade do mundo. 
E mesmo de assombrar como o Rio mantém, 

dentro d4 sua malícia vibrátil de cidade interna-
cional, ima espécie de ruralismo, um caráter 
parado ifadicional muito maiores que São Pau-
lo.) O Rio é dessas cidades em que não só 
permanece indissolúvel o exotismo nacional, o 
que aliás é prova da vitalidade do seu caráter, 
mas a interpenetração do rural com o urbano: 
Coisa já impossível de se perceber cio São 
Paulo. Como Belém, o Recife, a Cidade de 
alvador: o Rio ainda é unia cidade folclórica. 
um São Paulo o exotismo folclórico não fre-
qüenta a Rua Quinze, que nem os sambas que 

nascem nas caixas de fósforo do Bar Nacional. 
Ora, no Rio malicioso, uma exposição como 

a de Anita Malfatti podia dar reações ppblicitá-
rias, mas ninguém se deixava levar . !a São 
Paulo sem malícia, criou uma religião Com seus 
'4cros também. . .  O artigo confrá do pintor 
Monteiro Lobato, embora fosse um chorrilho 
de tolices, sacudiu uma população, modificou 
uma vida. 
Junto disso, o movimento modernista era 

nitidamente aristocrático. Pelo seu caráter de 
jogo arriscado, pelo seu espírito aventureiro í 
extremo, pelo seu internacionalismo modernis-
ta, pelo seu nacionalismo embrabecido, pela sua 

gr4qidadQantipQpu1ar, pelo seu dogmatisnio 
Preponderante, era unia aristocracia do espírito. 
tem natur' 1, pois que a alta e a pequena 
nrrguesia o temessem. Paulo Prado, ao mesmo 
'empo que um dos expoentes da aristocracia 
ntelectual paulista, era urna das figura_princi-
cais da nossa aristocracia tradicional.ÇNão da 
ristocracia improvisada do Império, mas da 
eira Mui antiga, justificada rio trabalho seco-
da terra e oriunda de qualquer salteador 

uropcu, que o critério monárquic.p do Deus-
Rei já amancebara corri a genealogia E foi por 
udo isto que Paulo Prado pôde medir bem o 
que havia de aventureiro e de exercício do 
perigo, no movimento, e arriscar a sua rcsponsa-
hulrjrjde intelectual e tradicional na aventura. 
(Unia coisa dessas seria impossível no Rio 

un  não existe aristrocacia tadigional, mas 
cenas alta burguesia riquíssima.,...k, esta não 
:dia encampar um rnovirnenlô que lhe,,.des-
eia o espírito conservador e conformista- A 

'erguesia nunca soube perder, e isso é ode a 
.rde. Se Paulo Prado, com a sua autoridadei 
ctclectual e tradicional tomou a peito a realiza-
o da Semana, abriu a lista das contribuições e 
rasiou atrás de si os seus pares aristocratas e 
cais alguns que a sua figura dominava, a bur-
cesia protestou e vaiou. (,lanto a burguesia de 
lesse como a do espíritol E foi no mero da 
reais tremenda assuada, dos maiores insultos 
que a Semana de Arte Moderna abriu a segunda 
eec do movimento modernista, o período real-
nente destruidor. 
Porque na verdade o período. .  .heroico, fora 
anterior iniciado com a exposição de pinto-
de Anua Maifatti e terminado na Festa da 
ana de Arte Moderna. Durante essa meia-

:zia de anos fomos realmente puros e livres, 
interessados vivendo nutria união ilumin"da 
ntirnerrtal das mais sublimes. isolados do 

:urnhtente. 

pessoal com que reagimos. O estado de exalta-
ção cio que vivíamos era incontrolável. Qual-
quer página de qualquer um de nós jogava os 
outros a comoções prodigiosas, mas aquilo era 
genial! 
E eram aquelas fugas desabaladas dentro da 

noite, no eadillac verde de Osvaldo de Andrade, 
a meu ver a figura usais característica e dinâmi-
ca do movimento, para ir ler as nossas obras-pri-
mas em Santos, no Alto da Serra, na ilha das 
Palmas . .  .  e os encontros à tar dinha, em que 
ficávamos em exposição diante de algum rarisui-

mo  Jmirador, na redação de Papel e Tin-
ta .  .  .  E a falange engrossando com Sérgio 
Milliet e Rubens Borba de Morais, chegados 
sabidíssimos da Europa. .  .  (E nós tocávamos 
com respeito religioso, esses peregrinos confortá-
veis que tinhanryisto Picasso e conversado com 
Roniain Rolland. .  . E a adesão, no Rio, de um 
Alvaro Moreyra  de um Ronald de Carva-
lho .  . . E o descobrimento assombrado de que 
existiam em São Paulo muitos quadros de Lasar 
Segali, já muito admirado através das revistas 
alemãs ... ..udo gênios, tudo obras-primas ge-
niais :. .  Apenas Sérgio Milliet punha um certo 
mal-estar no incêndio, com a sua serenidade 

equilibrada .  . .  E o filósofo da malta, Couto de 
Barros, pingando ilhas de consciência em nós, 
quando no meio da discussão, em geral limitada 
a bate-bocas de afirmações peremptórias per-
guntava mansinho: Mas qual é o critério que 
você tem cia palavra essencial? ou: Mas qual é o 
conceito que você tem do belo horrível? 
Eramos uns puros. Mesmo cercados de repul-

sa cotidiana, a saúde mental de quase todos nós, 
nos impedia qualquer cultivo cia dor. Nisso 
talvez as teorias futuristas tivestcn uma influên-
cia única e benéfica sobre nós inguém pensa-
va em sacrifício, ninguém bancava o incom-
preendido, nenhum se imaginava precursor nem 
rnártir éramos uma arrancada de heróis conven-
iJos. E muito saudáveis. 

A Semana de Arte Moderna, ao mesmo tem-
po que coroamento lógico dessa arrancada glo-
riosamente vivida (desculpem, mas, éramos glo-
riosos de antemão .  .  .  ), a Semana de Arfe 
Moderna dava rim primeiro golp..na pureza do 
nosso aristocracismo espiritual.,.Consagrado o 
movimento pela aristocracia paulista se ainda 
sofreríamos algum tempo ataques por vezes 
cruéis, a nobreza regional nos dava ma forte 
e .  .  .  nos dissolvia nos favores da vida/ Está 
claro que não agia de caso pensado, ese nos 
dissolvia era pela própria natureza e o seu 
estado de decadência, Numa fase em que ela 
não tinha mais nenhuma realidade vital, como 
certos reis de agora, a nobreza rural paulista só 
podia nos transmitir a sua grat9jdade. Princi-
piou-se o movimento dos salões.'t vivemos uns 
oito anos, até perto de 1930, na maior orgia 
intelectual que a história artística do País regis-
tra 
'Mas na intriga burguesa escandalizadíssima, a 

nossa orgia não era apenas intelectual .  .  .  O 
que não disseram, o que não se contou das 
nossas festas. Champanha com éter, vícios in-
ventadíssirnos  asislnol'adas viramm coxins, 
criaram  toda  uma  semântica  do  maldi-
zer .  . . No entanto, quando nilo foram bailes 
públicos (que foram o que são bailes desenvol-

tos  alta sociedade), as nossas festas des 

Ilavia a reunião das terças, à noite, na Rua 
Lopes Chaves. Primeira em data, essa reunião 
semanal continha exciusivamente artistas e pre-
cedeu mesmo a Semana de Arte Moderna, Sob 
o ponto de vista intelectual foi o mais útil dos 
salões, se é que se podia chamar salão àquilo. As 
vezes doze, até quinze artistas, se reuniam no 
estúdio acanhado onde se comia doces tradicio-
nais brasileiros e se bebia um alcoolzinho eco-
nômico. A arte moderna era assunto obrigatório 
e o intelectualismo tão intransigente e desuma-
no que chegou mesmo a ser proibido falar oral 
da vida alheia! As discussões alcançavam transes 
agudos, o calor era tamanho que um ou outro 
sentava nas janelas (não havia assento pra to-

dos) e assim mais elevado dominava pela altura, 
já que não dominava pela voz nem o argumen-
to. E aquele raro retardatário cia alvorada para-
va defronte, na esperança de alguma briga por 
gozar. 
havia o salão da avenida Higienópolis que era 

o mais selecionado. Tinha por pretexto o almo-
ço dominical, maravilha de comida luso-brasilei-
ra Ainda aí a conversa era estritamente intelec-
tual, mas variava mais e se alargava. Paulo 
Prado, com o seu pessimism o fecundo e o seu 
realismo, convertia sempre o assunto das livres 

Reuniões 
nos salões 
pa ulis tas 
elocubrações artísticas aos problemas da reali-
dade brasileira. Foi o salão que durou mais 
tempo e se dissolveu de maneira bem mal-es-
tarenta. O seu chefe, tornando-se por sucessão o 
patriarca da família Prado, a casa foi invadida, 
mesmo aos domingos, por uni público da alta 
que não podia compartilhar do rojão dos nossos 
assuntos. E a conversa se manchava de pôquer 
casos de sociedade, corridas de cavalo, dinheiro. 
Os intelectuais, vencidos, foram se retirando. 
E houve o salão da Rua Duque de Caxias, 

que foi o maior, o mais verdadeiramente salão. 
As reuniões semanais eram a tarde, também as 
terças-feiras. E isso foi a causa das reuniões 
noturnas do mesm o dia irem esmorecendo na 
rua Lopes Chaves, A sociedade da Rua Duque 
de Caxias era mais numerosa e variegada. Só em 
certas festas especiais, no saião moderno, cons-
truído rios jardins do solar e decorado por Lasar 
Segall, o grupo se tornava mais coeso. Também 
aí o culto da tradição era firme, dentro do 
modernismo. A cozinha, de cunho afro-brasilei-
ro, aparecia em almoços e jantares perfeitíssi-
mos de composição. E conto entre as minhas 

maiores venturas admirar essa mulher excepcio-
nal, que fui Dona Olívia Guedes Penteado. A 
sua discrição, o tato e a autoridade prodigiosas 
com q u e da soube dirigir, corrigir essa mnultidiïo 
heterogênea que se chegava a ela, atraída pelo 
seu prestígio, artistas, políticos, ricaços, caboti-
n o s ,  for incomparável. O seu salão, que também 
durou vários anos, teve como elemento princi-

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



A FESTIVA 
SE MA M DE 
ARTE MODERNA 

ranàe 

w tividade 

recreativa 
Mas nós estávamos longe, arrebatados pelos 

ventos da destruição. E a fazíamos ou prepará-
cantos especialmente pela festa, de que a Sema-
na de Arte Moderna fora a primeira. Todo esse 
tempo destruidor do movimento modernista foi 
para nós tempo de lesta, de cultivo imoderado 
cio prazer.  se tanianlia festança diminuiu por 
certo nossa capacidade de produção e serenida-
de criadora, ninguém pode imaginar como nos 
divertimo  Salões, festivais, bailes célebres, se; 
manas passadas em grupo nas fazendas opulen-
tas, semanas-santas pelas cidades velhas de Mi-
nas, viagens pelo Amazonas, pelo Nordeste, che-
gadas à Bahia, passeios constantes ao passado 
paulista, Sorocaba, Paranaíba, Itu -  .  .Era ainda 
o caso do baile sobre os vulcões -  -  .Douriná-
nos, na ebriez de mil e uma teorias, salvando o 
Brasil, inventando o mundo, na verdade tudo 
eoclso m íamos, e a nós mesmos, no cultivo amar-
0. quais' delirante, tio pra/ar. 

0 iii,viiicerito de lnts-icgcneia pita reptesait-- 
amos, na sua fase verdadeiramente modernista, 
não foi o fator das mudanças político-sociais 
posteriores a ele no Brasil. Foi essencialmente 
nu preparador; o criador de um cstado-de-espí-
nto revolucionário e de um sentim ento de arre-
bentação. E se numerosos dos intelectuais do 
movimento se dissolveram na política, se vários 
da nós participamos das reuniões iniciais do Par-
tido Democratico, carece não esquecer que tan-
o este como 1930 eram ainda destruição. Os 
movimentos espirituais precedem sempre as mu-
danças de ordem social. O movimento social de 
destruição é que principiou com o P.D. de 
1930. E, no entanto, é justo por esta data de 
1930, que principia para a Inteligência Brasilei-
ra uma fase mais calma, mais modesta e quoti-
diana, mais proletária, por assim dizer, de cons-
noção. A espera que u m dia as outras formas 

a cs 

cia larsila se acabar. Mil 
II('7CUCti tais e iiilOtt . . .  udo estourava, políti-
,as, famílias, casais de artistas, estéticas, amiza-

ias profundas O sentido destrutivo e festeiro 
to movimento modernista já não tinha mais ra-
aTo-de-ser cumprido o seu destino legítimo. Na 

o ,QVO amotinado gritava: Getúlio! Getú-

o ,.,  a sombra, Plínio Salgado  ntava de 
ode a sua megalomania de Esperad No nor-
e, atingindo de salto as nuvens maií' desespera-

outro avião abria asas do terreno incerto da 
cgaceira. Outros abriam mas eram as veias pra 
cinchar de encarnado as suas quatro paredes 
segredo. Mas nesse vulcão, agora ativo e de 
ntas esperanças, já vinham se fortificando as 
-ias figuras mais nítidas e constrwdoras, os 
ins do Rego, os Augusto Frederico Schniidt, 
a, Otávio de Faria e os Portinari e os Camargo 
oarniç'ri. Que a vida terá que imitar qualquer 

cabe neste discurso dc caráter polêmico 
sesso analítico do movimento modernista. 
ora se integrassem nele figuras e grupos 

cocupados de contrair, o espírito modernista 
ia' avassalou o Brasil, que deu o sentido histó-
ao da intigéricia Nacional desse período foi 
-:struidu .las esta destruição, não apenas eon-
• oha tu os os germes da atualidade, como era 
- na co jalsão profundíssinia da realidade bus-

que caracteriza esta realidade que o 
.-ovimento modernista impôs, é, a nico ver, a 
-ão de três princípios fundampatais: O direito 
rrnancnte à pesquisa estética; a atualização da 
siigêneia artística hrisiieira: e a ctabilizaçãO 

Os modernistas reconheceram 
logo que,se vivíamos nossa 

realidade, carecia verificar 
os instrumentos de trabalho. 
Criou-se a língua brasileira. 

Augusto Frederico 

Não havia 
exatamente 
a novaçao 

Nada disso representa exatamente uma ino-
vação e de tudo encon,t.tamos exemplos na his-
tória artística do país.LA  novidade fundamental, 
imposta pelo movimento, foi a conjugação des-
sas três normga num todo orgânico da consciên-
cia coietivjt \J__se, dantes, nós distinguimos a 
estabilização assombrosa de uma consciência 
nacional num Gregório de Matos, ou, mais natu-
ral e eficiente, num Castro Alves, é certo que a 
nacionalidade deste, como a nacionalistiquice do 
outro, e o nacionalismo de um Carlos Gomes, e' 
até mesmo de um Almeida Júnior, eram episó-
dicos conto realidade cio espírito. E em qual-
quer caso, sempre uni individualismT 

Quanto ao direito de pesquisa estética e 
atualizaão universal da criação artística, é in-
contestavel que todos os movimentos históricos 
das nossas artes (menos o Romantismo que 
comentare,L?diante) sempre se basearam no acã-
clemismo. lÇom alguma exceção individual rara, 
e sem a menor repercussão coletiva, os artistas 
brasileiros jogaram sempre colonialmente no 
certo. Repetindo e afeiçoando estéticas já con-
sagradas, se eliminava assim o@dircito de pesqui-
sa, e conseqüentemente de atualidadê E foi 
dentro desse academismo inelutável quc-'ie reali-
zaram nossos maiores, um Aleijadinho, um Cos-
ta Ataíde, Cláudio Manuel, Gonçalves Dias, 
Gonzaga, José Maurício, Neponpceno, Aluísio, 
E até mesmo um Alvares de Azevedo, até mes-
mo um Alphonsus de Guimaraens. 

Ora o nosso individualismo entorpecente se 
esperdiçava no mais desprezível dos lemas mo-
dernistas, Não há escolas!, e isso terá por certo 
prejudicado muito a eficiência criadora do mc-
vinsento. E se não prejudicou a sua ação espiri-
tual sobre o país, é porque o espírito paira sem-
pre acima dos preceitos como das próprias 
ideias , , , .  Já e tempo de observa,, não o que u m 
Augusto Meyer, um lasso da Silveira e um Cãr-
los Drummond de An1Lradc têm de diferentc,rnas 
O ClO0 têm de iguaL E o que nos igualava, por 
cima dos nossos dcspcs unos individualistas, eia 
justamente a organicidade de um espírito atuali-
zado, que,pcsquisava já irrestritamente radicado 
à sua entidade coletiva nacional. Não apenas 
acomodado à terra, mas gostosam ente radicado 
em sua realidade. O que não se deu sem alguma 
patriotice e muita t'alsifT'':-T\ 

Nisto as orelhas burgos'-  a alardearani re 

A 

brasileira 

era o fim 
que nos vestira -  -  .Porque, com efeito, o que se 
observa, o que caracteriza essa radicação na ter-
ra, num grupo numeroso de gente modernista 
de uma assustadora adaptabilidade política, al-
radores de definições nacionais, sociólogos otia' 
mistas, o que os caracteriza é um conformismo 
legítimo, disfarçado e mal disfarçado nos me-
lhores,  na verdade cheio de uma cínica sa-
tisfaçãoj LA  radicação na terra, gritada em dou-
trinas e manifestos, não passava de um confor-
mismo acomodatício) Menos que radicação, 
uma cantoria ensurJecedora, bastante acadê-
mica, que não raro tornou-se um porque-me-
ufano larvar. A verdadeira consciência da terra 
levava fatalmente ao não-conformismo e ao pro-
testo, como Paulo Prado com o Retrato do Bra-
sil e os vasqueiros anjos do Partido Dem ocrático 
e do Integralismo. 1-1 1930 vai ser também um 
protesto! Mas para um número vasto de moder-
nistas, o Brasil se tornou uma dádiva do céu. 

Um céu bastante governamental -  - -  Graça 
Aranha, sempre desacombdado em nosso meio 
que ele não podia sentir bem, tornou-se o exe-
geta desse nacionalismo conformista, com aque-
la frase detestável ale não sermos a ámara 
mortuária de Portugal.) Quem pensava nisso! Pe-
lo contrário: o que ficou dito foi que não nos 
incomodava nada coincidir com Portugal, pois o 
nportante era a desistência do confronto e das 
liberdades falsas. Então nos xingaram de primi-
tivistaJ 

O estandarte mais colorido dessa radicação à 
pátria foi a pesquisa, a língua brasileira. Mas foi 
talvez boato falso. ta verdade, apesar das apa-
rências e da bulha que fazem agora certas San-
tidades de última hora, nós estamos ainda atual-
mente tão escravoã da gramática lusa como 
qualquer português.' Jo há dúvida nenhuma 
que nós hoje sentuiiios e pensam os o quantum 
satis brasileiramente. Digo isto até com, certa 
malinconia, amigo Macuiaaiíma, meu irmãs Mas 
isso não é o bastante para identificar a nossa 
expressão verbal, muito embora a realidade bra-
sileira, mesmo psicológica, seja agora mais forte 
e insolúvel que nos tempos de Jose de Alencar 
ou de Machado de Assis. E como negar que 
estes também pensavam brasileiramente? Como 
negar que no estilo de Machado de Assis, luso 
pelo ideal, intervém um quid familiar que o di-
ferença verticalmentc de um Garret e um Orti-
gão?  Mas se nos românticos, e m  Alvares de 
Azevedo, Alencar, Macedo, Castro Alves, há 
uma identidade brasileira que nos parece- bem 
maior que a de Brás Cubas ou Bilac, é porque 
nos românticos chegou-se a uns esquecimento 
da gramática portuguesa, que permitiu muito 
maior colaboração entre o ser psicológico e sua 
expressão verbal. 

O espírito modernista reconheceu que se vi-
víam os já de nossa realidade brasileira, carecia 
reverificar nosso instrumento de trabalho para 
que nos expressássemos com identidade. Inven-
tou-se do dia para noite a fabuiosíssima língua 
brasileira. Mas ainda era cedo; e a força dos 
elementos contrários, principalmente a ausência 
de órgãos científicos adequados, reduziu tudo a 
manifestaçõesindivicluais.E hoje, como norma-
lidade de línRua culta e escrita, estamos em si-
tuação inferior a de cem anos atrás CRigriorõri-
cia pessoal de vários fez com que se anuncias-
sem em suas primeiras obras, como padrões cai-
eclentes de brasileirismo estilísticol Era ainda 

kultura 

I"ortinar, 

interesse 
. 

ec o n o mi c 
pre. o 
ma superação Pi lei  mas lonca 
cia dela. Mas assitti (pie,  desses prosadores 
de firmaram pelo valor pessoal admirável qus 
possuíam (me refiro à geração de 30), principia-
ram as veleidades de escrever certinho. Ç é eô 
mico observar que hoje, em alguns dos iiosso'. 

mais fortes estilistas, surgem a cada pasto, det-
tro duma expressão já intensamente brasileira, 
lusitanismos sintáxicos ridículos. Tão ridículos 
que se torciam verdadeiros erros de gramática' 
outros, esse reaportugues-aniento expressiondi 
ainda é mais precário: querem ser lidos alécu-
mar, e surgiu o problema econômico de seniaiic 
comprados em PortugaI Enquanto isso, a nu'-
lhor intelectualidade lusa, numa liberdade a--
pléndil:i, aceitava :-ilcerl:irnc'nte os níaise'xaeer-- 
dos de nós,  oinprc'eilsiva, sadia, indo ria ind 

que  ssacoiit;cbl 
preguiça ,  i esulcera o te iiespneocupan do go-
biema -  -  São os que empregam anglicismnrcs 
galicismos dos mais abusivos, n  repudia-
qualquer me parece por artificiais!(Outros, nt - 

comicos ainda, dividiram o probláflia em do -: 

nos seus textos escrevem gramaticalmente, riu 
permitem que seus personagens, falando, errei' 
o português. Assim, a ...culpa não é do esta - 
ter, é dos personagens! GOra, não há soltsçui' 
mais incongruente enr a aparência conciliei-
ria. Não só põe em foco o problema do erro 
português, como estabelece um divórcio inuu[ 
lável entre a língua falada e a língua escrita 
bobagemn,J hada para quem souber tini naco d 
filologia.(E tem ainda as garças brancas do ind 
vidualism' que, embora reconhecendo a legiti-
midade da lmngua nacional, se recusam a coloc 
brasileiramente um prorionw ,  para não ficarei 
parecendo com l"uian  !(Estes ensimesmadi 
esquecem que o prolulcmna é coletivo e que, 
adotado por p'til  ueultcs 1sai Sa n uc 

do com 11:s - 

-  -  i -  - , • _  , -  . -  - -  ,ar  •  -  - 

interesse 1,  1 1 1 1 

rei que intimidades com ahzumna carta rara 
leitor ttranmatiquentp ameaçando não compc - 

se opõtmPã"il isa linguística e 'clsçgatn  -  

desplante (lê corrigir artigo  s assinadoj. aluo - 

morto niem ropolitano Pedro II, quem manca r - 

peitou a iutcltgénci:t nesta' país 
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f ,  rngua 
scrita é 
rtificiaI 

Tudo isto, no entan . era sempre estar com 
a problema na mesa.  desistência grande foi 
criarem o mito do escrever naturalmente, não 
arn dúvida, o mais feiticeiro dos mitos. No 
findo, embora não consciente e desonrosa, era 
urna desonestidade como qualquer outra. E a 
.i,uiorja  sob  o  pretexto  de  escrever 
,turalmente  (incongruência, pois a língua 
culta, embora lógica e derivado, é sempre 
rtiíicial) se chaíurdoq na mais antilógica e 
antinatural  das  escrites\ São uma lástima. 
N-enhum  deles deixará"de falar naturalmente 
um Está se vendo ou Me deixe. Mas para 
c;crever.... com naturalidade, até inventam os 
acorras angustiados das conjunções, para se 
irem com um E se está vendo que salva a 

a  E ti ia da retoriquice.  é uma dei ícia constatar 
'uo se afirmam escrever brasileiro, não tem uma 
frase deles que qualquer luso não assinasse 

um  integridade  nacional . . lusa>  Se 
.dantificam àquele deputado mandando fazer 
urna lei que chamava de língua brasileira à 
íngua nacional.  Pronto: estava resolvdio o 
problema!  Mas,  como  incontestavelmente 
catem e pensam com nacionalidade, isto é, 
numa entidade amar índio-afro-luso-latinO-ame-
acano-anglo-frenco-etc.... o resultado é essa 
linguagem ersatz em que se desamparam -  

'triste moxinifada moluscóide sem vigor nem 
caráter. 

Não me refiro a ninguém não, me refiro a 
antenas. Me refiro justamente aos honetps, 
nas que sabem escrever e possuem tácni ca. f1São 
las que provam a inexistência duma língua 
issileira, e que a colocação do mito no campo 
as  pesquises  modernistas  foi  quase  tãj(? 
aematura como no tempo de José de Alencar) 

se  os  chamei  de  inconscientemerfte 
fisonestos é porque a arte, como a ciência, 
como o proletariado não trata apenas de 
,dquirir o bom instrumento de trabalho, mas 
npõe a sua constante reverificação. O operário 
não compra a foice apenas, tem de afiá-la dia 
oor dia. O médico não fica no diploma, o 
amova dia por dia no estudo. Será que arte 
'as exime deste diarisrno profissional? LN5o 
itta criar o despudor da naturalidade, da 
inceridade t ressonar à sombra do deus nov j 
0;ihe, escrever está muito bem; não é mérito, é 
inver primário. Mas, o problema verd,ad,faro do 
.:rtista não é esse: é escrever rneIhor 19da a 
fãitória do profissionalismo humanO o prova. 
= ficar no aprendido não é ser natural: é ser 
,cudôrnico  não  é  despreocupação:  é 
;airsadisrn 
A pesquisa era ingente por demais. Cabia aos 
ilósofos  brasileiros,  já criminosos de  tão 
:.xatórias reformas ortográficas patrioteiras, o 
ubalho honesto do fornecer aos artistas uma 
urn.lificaçáo das tendências e constâncias da 
'upressão lingüística riacional.cMas, eles recuam 
ante do trabalho útil, é são mais fácil ler os 
.íá'usicos rafarersi a ciencinha de explicar um 
o d  copista,  mtiinarido  uma  palavra 

.;;nxistente no latim vulgar Os mais avançados 
ão até aceitar tirnidamen e que iniciar a frase 
,'mn proiiüiTie aPI íquuo 'ião é mais erro no 
taisil. Mas confassarri não escrever. .  .  isso, pois 
ão seriam sinceros com o que beberam rio leite 
interno. Ocherani :leshornlõniOs! Botas para 
a biólogos! 
Caberia aqui também o repúdio dos que 

.esqtiisarfln  sabre  a  1 íngua  escrita 
,,:cíonal, . (reocuoudos pragmaticamente em 
'lentar o prObienma, praticaram tais exager 15 
a; tornar para sem pre odiosa a língua brasileira 
:1 sei: Salve;: neSte C550 ninguém vença o 
:,cnitor dm%tzus  ír,has. Em primeiro lugar, o 
,';critor dosts linht, corri alguma faringite, vai 
assando bern, muito obrigado. Mas é certo que 
.rnais ex gil 1 lhe : ;eguissern os bruisileirismos 
ai cri SiSO  05 prasicui; (Um tE? mpo ) foi  
tcnc O  di  pôr  zrn  angústia aguda 

sem dúvida, o de se escrever 
natura mente, era, embora de 
forma inconsciente, a grande 
. fl fl ,t1 H 2 Hc2, Hn mnd rnk 

Olavo Bilac José de Ab ocar 

A FESI1VA 
SEMANA DE 

AflDFR N1A 

O que se consegu: 
foi a descentralização intek tr4: o 

Que não era mu#flia'.' 
o problema primeiro não é acintosamente voca-
bular, é sintáxico. E afirmo que o Brasil hoje 
possui, não apenas regionais, mas generalizadas 
no País, numerosas tendências e constâncias 
sintáxicas que lhe dão natureza característica 
à linguística. Mas, isso decerto ficará para outro 
movimento modernista, amigo José de Alencar, 
meu irmão. 
Mas,  como  radicação  da  nossa cultura 

artística à entidadex  Mas como radicação da 
nossa cultura artística à entidade lingüística se 
torne falha grave. Como expressão nacional, é 
quase linguística se torne falha grave. Como 
expressão nacional, é quase incrível o avanço 
enorme dado pela música e mesmo pela pintura 
bem como o processo do liomo brasileiro 
realizado pelos nossos romancistas e ensaístas 
atuais. Espiritualmente o progresso mais curioso 
e fecundo é o esquecimento do amadorismo 
nacionalista e do segmentarismo regional. A 
atitude do espírito se transformou radicalmente 
e talvez nem os moços de agora possam 
compreender essa mudança. Tomados ao acaso, 
romances  êomo os de Emil  Fohrat,  Fran 
Martins ou Teimo Vergara, há vinte anos atrás 
seriam classificados como literatura regionalista, 
com  todo  o exotismo  e o insolúvel do 
característico. Hoje quem sente mais isso? ( 
atitude curiosa, mas a de uma participação sem 
teoria nacionalista, uma participação curiosa, 
mas  a de  urna  participação  sem  teoria 
nacionalista uma participação pura e simples, 
não dirigida, espontàneaj 
È que realizamos essa conquista magnífica da 

descentralização intelectual, hoje em contraste 
aberrante com outras manifestações sociais do 
país. Hoje a Corte, o fulgor das duas cidades 
brasileiras de mais de um milhão, não tem 
nenhum  sentida  intelectual  que  não  seja 
meramente, estatístico. Pelo menos .4uanto à 
literatura, única rias artes que., já alcançou 
estabilidade normal no País. .  ; outras áiio 
demasiado dispendiosas para se normalizarem 
numa terra de. tão interrogativa riquesa pública 
como a nosso jo movimento modernista, pondo 
em  relevo ... e sistem atizando  urna  cultura 
• nacional, exigiu da Inteligência estar a par do 
que se passava nas numerosas Cataguazes. E se 
as cidades de primeira grandeza fornecem 
facilitações publicitárias sempre especialmente 
estatísticas,  á  impossível  ao  brasileiro 
nacienalmente  culto,  ignorar  um  Enico 
Veríssimo, um Ciro dos Anjos, um Camargo 
Guarnieri, nacionalmente gloriosos do canto das 
suas províncias. Basta comparar tais crïsdores , 
coro fenômenos já históricos mas idênticos, um 

iran Ju i n'a urnas, una ,Pru-msdru Ar nauru 

problema.  Conhecer um Alcides Maia, um 
Carvalho Ramos, um Teles Júnior era, nos 
brasileiros  de  há  vinte  anos, Grn  fato 
individualista de maior ou menor civilizaçãj 
Conhecer um Guilhermino Cesar, um Vianna 
Moog ou  Olívio Montenegro, hoje é uma 
exigencia de cultura  Dantess esta exigenelT 
estava relegada aosl-rístoriadores. 

A prática principal desta descentralização da 
Inteligência se fixou no movimento nacional 
das editoras provincianas. E se ainda vemos o 
caso de uma grande editora, como a Livraria 
José Olímpio, obedecer à atração da mariposa 
pela chama, indo se apadrinhar com o prestigio 
da Corte, por isto mesmo ele se torna mais 
comprobatório. Porque o fato da Livraria José 
Olímpio ter cultamense publicado escritores de 
todo o País, não a caracteriza. Nisto apenas ela 
se iguala às outras editoras também cultas de 
província, uma Globo, uma Nacional, a Martins, 
a Guaíra.  O que exatamente caracteriza a 
editora da rua do Ouvidor -  umbigo do Brasil 
como diria Paulo Prado -  é ter se tornado, por 
assim dizer,  órgão oficial das oscilações 
ideológicas do País, publicando tanto a dialética 
integralista como a política do Sr. Francisco 
CaMPOÂI 

Quanto à conquista do direito permanente de 
pesquisa  estética,  creio  não  ser  possível 
qualquer contradição: é a vitória grande do 
movim ento no campo da arte.  E o mais 
característico é que o antiacademicismo das 
gerações  posteriores  à Semana  de  Arte 
Moderna, se fixou exatamente naquela lei 
estético-técnica do fazer-melhor, a que aludi, e 
não como um abusivo instinto de revolta, 
destruidor  em  princípio,  como  foi  o do 
movimento modernista. Talvez seja o atual, 
realmente  o  primeiro  movimento  de 
independência da Inteligência brasileira, que a 
gente possa ter corno legítimo e 'ndiscutível. Já 
agora  com  todas  as  probaailidades  de 
permanência.  Até  o Parnasianismo,  até  o 
Simbolismo, até o Impressionismo inicial, de 
um \Jilla-Lobos, o Brasil jamais pesquisou 
(como consciência coletiva, entenda-se), rios 
campos  da  criação  estética.  Não  só 
importávamos técnicas e estéticas como só -as 
importávamos depois de certa estabilização na 
Europa, e a maioria das vezes já academizadas. 
Era ainda um completo fenômeno de colônia, 
imposto  pela  nossa  escravização 
econômico-social. Pior que isso: esse espirite 
acadêmico não tendia para nenhuma libertação 

a. . culpa 
almejava 
Serena For 

Essa no,,; ';-;'•i'; P1; craíl;'; ri 
estética,  nu ;ir:csdãrsiicnu,  porém  irão  
revoltada e destruidora, a meu ver, é a ma u 
manifestação  de  independência  e  ri; 
estabilidade nacional  que já conquistou 
Inteligência Brasileira. E como os movimento; 
do espírito precedem as manifestações d'a; 
outras formas da sociedade, é fácil de perceba 
a mesma tendência de liberdade e conquisto da 
expressão  própria,  tanto na imposição da 
verso-livre antes de 30, como na Marcha para o 
Oeste posterior a 30, tanto na Bagaceira, na 
Estrangeiro na Negra Fulô anteriores a 30, 
como no caso da Itabira e a nacionalização Pra, 
indústrias pesadas, posteriores a 30. 

Eu sei que ainda existem espíritos colonr,o 
(é tão fácil a erudição!) @  preocupados co: 
demonstrar que sabem mundo a funda que r,r 
paredes de Portiruari só enxergam os murais da 
Rivera, no aton;iIismO de Francisco Mignone nu 
percebem  Sch: inda:.  a;, ar  nmp.  - 

Cana- de.Açúenr, 
franceses. 

O problema I;: au;npíe .0, manas; ia 
discuti-lo aqui. Me limitarei a propor o Pan 
principal. Nós tivemos no Brasil um movime r'; 
espiritual (não falo apenas escola de arte)  a'. 
foi absolutamente necessário: o Romantisu ". 
Insisto: não me refiro apenas ao romanti'rn 
literário, tão acadêmico como a import.::'tí' 
inicial do modernismo artístico, e que se por" 
comodamente  datar  de  Domingos  O 
Gonçalves de Magalhães, como o nosso 
expressionismo de Anita Malfatti. Me retir" 
espírito romântico, ao espírito revolucior. 
romãnticd,  que  está  na  Inconfidência, 
Basilio da  Gama do Uruguai nas lira;: 
Gonzaga como nas Cartas Chilenas de quer.'. 
senhores quiserem.  te espírito prepara 
estado  revolucionário  de  que  resultar_ 
independência poi ítiCa, e teve como .; 
bem brigue ato a primeira tentativa de Ii' 
brasileii 3 'rspinito revolucionário moder;. 
tão necessário como o romântico, prepai. 
estado revolucionário de 30 em dicri' 
também  teve como  padrão  baruPi 
sei,unda  tentativa  de  ruacionaliar,' 
inguagen A similaridade á muito torta 
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A FESTIVA 
SEÀA\A DE 
ARTE t\/ODP\A 

a antiquada ausência do real 
que ia dentro de cada um. Ao 

notar isto, Mário de Andrade 

''s  erit UU 
:rna não devem servir de éxi, 
ínguém. Eles são ú 

o necessidade espiritual, que, ul Irapassa a 
'notura estética, é que diferença fundamental-
mente Romantismo e Modernismo das outras 
molas de arte brasileira  Estas foram todas es-
oncialmente académicas, obediências culturalis-
s que denunciavam muito bem o colonialismo 

rIo Inteligência Nacional. Nada mais absurda-
mente imitativo (pois se nem era imitação, era 
'scravidão) que a cópia, no Brasil, de movimen-
os estéticos particulares, que de forma alguma 
ram universais, como o culteranismo ítalo-ibé-
rico setecentista, como o Parnasianismo, como 
Simbolismo, como o Impressionismo, ouçQ-
no o Wagnerismo de um Leopoldo Miguez4 São 
.uperfectações culturalistas, impostas de c'ina 
ara baixo, de proprietário a propriedade, sem 
ri menor fundamento nas forças populares Daí 
urna base desumana, prepotente e, meu-Deus! 
rianizante que, se prova o imperialismo dos 
me com ela dominavam, prova a sujeição dos 
me com ela eram dominados. Ora aquela base 
'imana e popular das pesquisas estéticas é íací-
Sino encontrar no Romantismo, que chegou 
mesmo a retornar coletivamente às fontes do 
novo e, a bem dizer, criou a ciência do folclore. 
mesmo sem lem brar folclore, no verso-livre, 
O cubismo, no atonalismo, no predomínio do 
ritmo, no super-realismo mítico, no expressio-
lume, iremos encontrar essas mesmas bases p0-
rolares e humanas. IS até primitivas, com a arte 
regra que influiu na invenção e na temática eu-
ista. Assim como o cultíssimo roman-fleuve e 
o ciclos com que um Otávio de Faria processa 
decrepitude da burguesia, ainda são instintos e 
ormas funcionalmente populares, que encon-
rramos nas mitologias ciclicas, nas sagas e nos 
Salevalas e Nibelungos de todos os pOVOS. Já 
um ator escreveu, como conclusão condenató-
ia, que a estética do Modernismo ficou indefi-
o ivei ,  .  .  Pois essa é a melhor razão-de-ser do 
odern ismo ! Ele não era uma estética, nem na 
uropa, nem aqui. Era um estado de espírito 
evoltado e revolucionário que, se a nós nos atu-
rlizou, sistematizando como constância da lntc-
gência Nacional e o direito anti-acadêmico da 
nisquisa estética e preparou o estado revolucio-
iário das outras manifestações sociais do país, 
ambém fez isto mesmo no resto do mundo, 
rrofetizamdo estas guerras de que uma civiliza-
aoE hoje o artista brasileiro tem diantede si 
orna verdae social, uma liberdade (inlelismente 
só estética), uma independência, um direito as 
iras inquietações e pesquisas que, não tendo 
passado pelo que passaram os modernistas da 
Semana, ele nem pode imaginar que conquista 
enorme representa. Quero se revolta mais, quem 
irriga mais contra o politonalismo de um Lou-
renço Fernandes, contra a arquitetura do Minis-
ário da Educação, contra os versos incompre-
ensíveis de um Murilo Mendes, ontra o perso-
nalismo de um Guignard" ....Tudo isto são 
hoje manifestações nominais, discu íveis sempre, 
nas que não causam o menor escândalo publi-
âj  contrário, são os próprios elementos. 
tõvemnamentais que aceitam a realidade de um 
Lins do Rego, de um Vila Lobos, de um Almnir 
de Andrade, pondo-os em cheque e no perigo 
da predestinação. Mas um Flávio de Carvalho, 
mesmo com as suas experiências numeradas, e 
muito menos um Clovis Graciano, mas um Ca-
oaigo Guarnieri mesmo em luta com a incom-
oreensão que o persegue, um Otavio de Faria 
com a asperesa dos casos que expõe, um Santa 
tesa, jamais não poderão suspeitar o a que nos 
.ajeitamos, para que eles pudessem viver hoje 
ibertamente o drama que os dignifica. A vaia 
mesa, o insulto público,  carta an onima, a per-
seguição finaõccira . . (as recordar e quase 
rx'gir simpatia e estou a mil léguas disto. 
E me cabe nalmente falar sobre o que elsa-

mci de atualização da inteligência artística bra-
dicira. Com efeito: não se deve confundir isso 
ri a liberdade da ncsqtii a est15lic a, pois esta 

ções da beleza, ao passo que a arte é muito mais 
larga e complexa que isso, e tem uma funciona-
lidade imediata social, é uma profissão e uma 
força interessada da vida. 
A prova mais evidente desta distinção é o 

famoso problema do assunto em arte, no qual 
-tantos escritores e filósofos se emaranham. Ora 
não lia duvida nenhuma que o assunto não tem 
a menor importância para a inteligência gs.tiíti-
ca. Chega mesmo a não existir para ela. tIas a 
inteligência estética se manifesta por intermédio 
de umg.expressão interessada da sociedade, que 
é a arte Esta é que tem unia função humana 
imediatista e maior que a criação hedonística da 
beleza. E dentro dessa funcionalidade humana 
da arte é que o assunto adquire um valor pri-
mordial e representa unia mensagem imprescin-
dível Ora, como atualização da inteligência ar-
tística é que o movim ento modernista represen-
tou papel contraditório e muitas vezes grave-
mente precário. 
Atuais, atualíssimos, universais, originais 

mesmo por vezes em nossa pesquisa e criação, 
nós, os participantes d,p período melhormente 
m cha ado modcrnista,Ç(,omnos, com algumas ex-
ceções nada convincentes, vítimas do nosso pra-
zer, da vida e da festança em que nos desviriliza-
moi. Se tudo mudávamos em nós, uma coisa 
nos esquecemos de mudar: a atitude interessada 
diante da vida contemporénea. E isto era o prin-
cipal! Mas aqui .pseu pensamento se torna rã(,) 
delicadamente, corfisaional qu-e-terminarei este 
discuriib falando mais dijtainentc de mim. Que 
e reconheçam no que eu vou dizer os que o 
puderem. 
Não tenho a mínima reserva em afirmar que 

toda a minha obra representa urna dedicação 
feliz a problemas do meu tempo e minha tcrrã 
Ajudei,g,çisas, maquinei coisas, fiz coisas, indita 
coisa, S no entanto me sobra agora a sentença 
de que  'flz muito pouco, porque todos os meus 
feitos derivaram duma ilusão vasta.lr eu que 
sempre me pensei, me senti mesmo sadiamente 
banhado de amor humano, chego no declínio 
da vida à convicção de que faltou hum anidade 
em mim.iMeu arisocracismo me puniu. Minhas 
intcnçõcs me engsu:ran 

Iima do me  individualismo, procuro em 
vão nas minhas obras, e também nas de muitos 
companheiros, uma pai o mais temporãnea, 
unia tjpr mais viril da vid.j Não tem. Tem mas é 
uma antiquada ausencia tie realidade em muitos 
de nos, estou repisando o que já disse a um 
moço . ,  .  E outra coisa, senão o respeito que 
tenho pelo destino dos mais novos se fazendo, 
não me levaria a esta confissão bastante cruel, 
de perceber cm quase toda a minha obra a insu-
ficiência do absteneionisrno.(FtancOs, dirigidos, 
muitos de nós demos às mioss'at bbras uma cadu-
cidade de combate.] Estava certo, em princípio. 
4 engano é que ns pusemc c pbatendo len-
çois superficiais de fantasrnas @everíamos ter 
inundado a caducidade utili ia do nosso dis-
curso, de maior angústia do tempo, de maior 
revolta contra a vida como está. rn vez: fomos 
quebrar vidros .í)çj,gpelas, discutir modas de pas-
sêTõ Toü cutucar os valore, eternos, ou siar 
nossa cufj idade na cu1tur,J E se agora percor-
ro a minha obra já numerosa e que representa 
tona vicia trabalhada, não me vejo uma só vez 
pegar a máscara do tempo e esbofeteá-lo como 
ela merece íiando muito lhe fiz delonge umis 
c are tas Maàttto, a mim, não me satisfaz. 
Nãõ me insagino político de ação. Mas nos 

estamos vivendo uma idade política do homem, 
e a isso eu tinha que servir. Mas em síntese, eu 
só me perccbo, ito um Amador Bueno qual-
quer, falando não quero e me isentando da 
atualidade por detrás das portas contem plativas 
dc um conven_10 snsbérn não inc desejaria es-
crevendo páginas explosivas, brigando a pau por 
ideoIo as e ganhando os louros fáceis de um 
xiilndrõ.] Tudo isso oito sou eu nem C para nuns 

cio: nirmui cirlo dc rue jurem os 

Otávio de Parias 

A vida é 
que é coisa 
importante 
res. Há sempre jeito de escorregar num angulo 
de visão, numa escolha de yalores, no embaçado 
duma lágrima que avolumem ainda mais o insu-
portável das condições atuais do mundo. Não. 
Viramos -abstencionistas abstêmios e transce-
dentes. 4a5 por isso mesmo que fui sinceríssi-
mo, que desejei ser fecundo e joguei lealmente 
com todas as minhas cartas à vista, alcanço ago-
ra esta consciência de que fom os bastante inato-
ais. Vaidade, tudo vaidas 

o que fizemos :.. Tudo o que eu fiz 
foi especialmente uma cilada da minha felicida-
de pessoal e da festa em que vivemos. E aliás o 
que, com decçpção açucarada, nos explica bis-
toricamentDeCos éramos os filhos finais de umna 
civilização que se acabou, e é sabido que o culti-
vo delirante do prazer individual represa aslor-

ças dos homens sempre que unia idade mnorr E 
já mostrei que o movimento modernista foídes-
truiclor. Muitos, porém, ultrapassamos essa fase 
destruidora, não nos deixamos ficar no seu espí-
rito e igualamos nosso-passo, embora um boca-
do turtuvcante, ao das gerações mais nov:ss. Mas 
apesar das sinceras intenções boas que dirigiram 
a mninha obra e a deformaram muito, na verda-
de, será que não terei  asseado apenas, me ils-
dindodê existir9 E ssrto que eu mc sen i ti 
rcsponsábilízado pelas fraquezas e desgraças dos 
homens. e certo que pretendi rear minha obra 
de orveile : nee  '»src V  5! ocr  morri'-

ias da dor. San do limbo are tris ir, neí eia 
minha felicidade pessoal.l as pelo próprio  
cicio da felicidade, mas pela própria altivez s 
sualissiina do individualismo, não me era rrm:: 
possível renegá-los com o um erro. embora co 
chegue um pouco tarde à convicção de sua m» 
quinhez. j 
&únlba observação que pede trazer algum 

compjjsçgnçia  para o que eu fui e que cri esteve 
enganado.  JJIgava s»inceramentc cuidar mais 
vida e de mim. Deformei, ninguém não irnagi 
quanto, a minha obra - -  o que não quer diic 
que se não fizesse isso, ela fosse melhor 
andougi tr4çoconsciççJe , a fleçlo em : 

yt_ de jan -lromneãn-de-cstudo  jie fundamnento 
mente não sou. Mas é que eu decidira impregno 
tudo quanto fazia de uni valor utilitário, um 
do  pritmcrr cmj smcti  que lo, w a�1LUnili5 1 

r eis une Jmc o o cru 
vcl : L endo deformado toda a niirilia obra 
uni an iindividualisrno dirigido e voluntririos 
toda a minha obra nEQ,é  mais que um hiperini 
viduali mo imnplacávej E é melancólico chec 
assim no crepúsculo',- sem contar com a solidar , 
edade de si mesmo, Eu não posso estar satisl o 
to de m1mo 0 meu passado não é mais nu 
companheiro. Eu desconfio do meu passaste. 
Mudar?  Acrescentar'!  Mas corno esquio  

que estou na rampa dos cinqüenta anos e que 
meus gcstos agora já silo todos . . .  memóm 
rir  . .  . ,  Ex omnibus bonis que 
homini tribuit natga, nuilun melius esse ter 
pestiva morte ....O terrível é que talvez aiim: 
nos seja mais acertada a discrição, a viram» 
por aí gcoeteiros de atualidade, macaqueammi 
as atuais aparências ifo munc1J Aparências 5v  
levarão o homens por certo a maior perfeição 
sua vida. Mc recuso :m imaginar na inulili cLe 
das tragédia vm lmcump:rrem cers  Sumir Iv 
is acabará cOO ruo  'e e »  cc 
seu destino. 

1 u  ' creio que O' 1 md -m l Ias ii Scmisan:, 
Ar e Moderna não devensos servir de exempl 
ninguém, mas podemos servir dc lição o 
meni atravessa tinia fase integralnien fu xii ( 
da humanidade. Nunca jamais ele foi tão no 
mentâneo como agora. Os abstencion'maanos o 
valores eternos podem licar para dc'poi  1- a' 
sar da nossa qualidade, da nossa naci6ó Sida 
da nossa universalidade, urna coisa não au 
mos verdadeiramente, numa coisa não parti» 

o nielhorxmnen lo político-social do 
T. esta é a essência mesma da nossa id a 

c de alguma coisa pode valer o museu dcv 
to, :i insatisfação que eu me causo, que os 
tios não sentem assim na beira do caminho 
piando a multidão passarj l-açani ou se res u' 
a lazer arte, ciências, ei icio Mas não lmqsr 
ac'na nisto. espvsr'r 1  ''  "1 fi du 
njço' ievida.,jrsp 
clàOii com ntdtm 

Aos espiões itui 
1e' 5iTa  quãtjanlu , 
maior -escravização do indivíduo, (,réria, 1 
artes e ciencias não deixaram 5' florescer, 
que a liberdade é uma bobagem' . . .  Será '411 
cm direito e unia hoh,i'e mn°  . . C' s iSa liimpr 
é que si algo na coisa a m: is que i,ms'ncias, ari 
pro1isso  é nessa vida s' a liberdade i. 
um scntillo, s o direi to dos homens, A liberO 
o o 'iii' previu -  o mii o ' 1(mue há 5 
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O drama cos juticutores terri 
como causa a falta, absoluta, 
de condições para o plantio. 
Falta desde a fixação de uma 
política até preços mínimos. 

Mário 
Antônio 

uta, as 
Z0à~ 

não há hracos. Não há bracos 
ninqur  

!")tO de 'A Noticia ".  de ,tfa.u, 

Ao contrário da previsalo inicial de 50 

A toneladas de juta em 1972, calcula-
que a produção não ultrapassará a 

marca das dezoito mil ton'adas, insufi-

ciente para satisfazer ás nec ssidades de 
matéria-prima das indústrias  fiação e 
tecelagem instaladas no Arnazuias. Para 
impedir a paralisação das fábricas, serão 
importadas dez mil toneladas de juta do 
Paquistão ou da India e duas mil tonela-
das de malva, sucedâneo da luta, do Pa-
á. O Executivo amazonense -  cujo chefe 
e urn  sergipano, com a maioria absoluta 
do Secretariado vindo de outros Esta-
dos  atribui a principal causa da crise 

juta às enchentes periódicas do siste-

ai fluvial, 

Os estudiosos amazonenses do proble-
ma contestam que as cheias seio um fe-
nômeno cíclico, e, portanto, previsível, 
com influência determinante apenas se o 
nível  da enchente se aproximasse ou 
iltraparasse o de 1953 -  o maior. Os 
críticos da tese oficial proclamam que o 
jovemno, por desconhecer o problema, 
dusvia-se das verdadeiras causas cia crise 
a  uperestima aspectos sec undários, 

Na verdade, está ocorrendo completa 
ti  de motivação econômica para que 

o produtor direto da fibra se dedique ao 
pOntio.  Uma das principais reivindica-

do juticultor é o estabelecimento, 
au tempo adequado, do preço mínimo 
ia jLita,  que é urna tentativa de aproxi-

da cotação internacional do produto 
au valor de troca no Amazonas. 

Acontece que, quando se define o 
co mínimo, já o juticultor com pro-

ateu, antecipadamente, a sua produção 
algum intermediário ou indústria de 
ão e tecelagem, a preços do ano 
tenor. A alta da cotação do produto, 
normalmente ocorre com a decreta-
do preço mínimo cio ano, não bene-

Aia o produtor. Além do mais, outros 
útodos são utilizados para aviltar o 
auço da juta. Em 1970, por exemplo, a 
'Hru se encerrou com o quilo do prçdu' 

in natura custando 1,25 cruzeiro. 
-/ao 1971 e logo de início a Braslijuta, 
riAtria de fiacíio e tecelsqum, lançou o 

preço de 50 centavos o quilo, >ndepen-
dente do preço mínimo. 

Eiri vez de obter maiores lucros pelo 
aumento da produtividade, o empresaria-
do do setor procura aumentar sua mar 
gem de ganhos, diminuindo o valor abso-
luto do pagamento do quilo da juta. 

Essa mentalidade extrativista  primeiro 
se extrai da terra, depois do homem 
contribui decisivamente para que se veri-
fique no Amazonas e êxodo do interior 
para a capital do Estado ou sedes distri-
tais dos municípios mais adiantados. Nos 
arredores de Itacoatiara, a segunda cida-
de amazonense, improvisa-se favela com 
milhares de juticultores arruinados e suas 
famílias. 

Indefeso, abandonado à própria sorte, 
o homem do interior, produtor da juta, 
vem abandonando sistematicamente os 
seus recantos, despovoando a principal 
área cia estratégia de integração nacional. 
Sem condições de fixar o interiorarmo, 
não se pode esperar dele que se deixe 
morrer à míngua ou se submeta, ad 
infinitum.  A resistência do juticultor 
pode ser considerada passiva: a emigra-
çao. 

Outros setores defendem a tese de 
que a distribuição de sementes determi-
na a produção da juta. Dai' se dar espe-
cial importância à sementeira de Alen-
quer, no Pará. Uma comissão de juticul-
tores cio município amazonense de Ma-
nacapuru declarou à imprensa de Manaus 
que  'as sementes distribuídas pelo go-
verno não  foram plantadas. Tão logo 
havia  distribuição,  o motor  saía, do 
porto, os juticultores as lançavam na 
água. O preço não estava fixado e com 
isso  caiu  a produção".  Acrescente-se 
que, se motivado, o juticultor pode facil-
mente reservar parte cIa produção, como 
semente para o plantio do ano seguinte. 

Como outras formas ou processos co-

laterais de espoliação do juticultor que 
são utilizadas, o estão despindo de todos 
os  seus  instrum entos de defesa.  Pum 
exemnplr,  diim-'ua. oru'mdm' A' 

puru dão conta de que a prensa da juta 
da cooperativa do município, responsá-
vel por pequeno valor agregado - -  a pren-
sagem - - - -  foi comprada por fábrica inte-
ressada em tolher ao máximo a capaci-
dade do produtor direto de conseguir 
um mínimo de benefícios e independên-
cia,  . - 

1) Sobrevive ainda o sistem a do barra-
cão herdado dos seringais. O barracão é' 
um posto de venda, único local de abas-
tecimento,  cujas  mercadorias  são 
vendidas a preços elevadíssimos e de 
qualidade nem sempre recomendável. As 
vezes os gêneros alimentícios estão dete-
riorados. 

2) Os instrumentos de pesagem da 
juta não são, geralmente, de honestidade 
venificável, tendo já "tido registradas inú-
meras denúncias de fraude. 

3) Cobra-se, também  1 chamada taxa 
de umidade, ou seja, 2j'  sobre o valor 
da produção entregue pelo juticultor, 
por se supor que contenha umidade. Nos 
casos reais fiscalizados, o aumento de 
peso não atinge 5%. 

O preço do produto manufaturado es-
tá em 5,50 cruzeiros o quilo. Ora, como 
não há muita complexidade na criação 
de valor agregado à juta em estado bru-
to, deduz-se que a margem de lucros das 
indústrias de fiação e tecelagem é altíssi 
ma.  - 

ri 

Para 1972, previa-se elevada cotação 
da juta no mercado internacional, posto 
que  seu  maior  produtor mundial,  o 
Paquistão, fora devastado, em 1971, por 
ciclones,  enchentes inesperadas, -guerra 
civil, intervenção armada pela lndia e 
desmembramento territorial. -  Esperava-se 
que o Amazonas se favorecesse da situa-
ção. Ao inverso, importará dez mil tone-
ladas de juta. 

O juticultor optou pela marqinalização 
crescente rios centros urbanos ao pereci-
rmmaflto Ira.: ri  í5.mrmdr. --1i;o bá  dOm 

ornmur:ro A'íiumtm'a, a ;utr, impor 
não deverá chegar a Manaus por meu 
de 13 cruzeiros o quilo, in natura e 
quanto se ofereceu, em 1972, ao jutA 

Oras:; 'mn.:-.mdoa orar sai.......ric.' rp-.rrrmaau 
(Oral, os responsáveis pelas indústrias ri 
fiação e tecelagem chegaram a oferecer 2 
cruzeiros pelo quilo da produção exca-
dente; mero engodo, porque já não hrms-
excedentes. Se as dez mil toneladas da 
juta importadas chegarem ao Amazoua 
pelo preço indicado, a média do cusma 
da matéria-prima obrigará à redução da 
percentual de lucro das fábricas ou 
elevação do preço do produto manufutu 

.0 ) 

mi inda  o  cástí i bu cão da 
mentes ou às lamentações pelas enchuo-
tes, a participação governamental se ar:; a 
la. Exige-se, imprescindivelmente, o na-
mento da produtividade; todavia, meã;, 
menos imprescindível é explodir a alma 
estrutura social de exploração do juteim, 
mcpartirufo com ele maior rmu;nhrro ei 

de intervir, com sucesso, para garan la 
çagamnento do preGo mínimo, evite '--

que a prodm...-r;-'-; 
poucos anora 

A outra operío, como cc' assinalou, ir  o 
fim da participação da juta na economra 2; 
amazonense, Enfatize-se: apenas o gover -
no poderá salvá-la. Se tiver coraeaa. 

Os; wn 
remo e 
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A Editorja 

WALTER DE SOUZA E MELO (Rua dos Timbiras, 364 -  São Paulo -  SP) 
-  "Vocês, sem uma razão lógica, deixaram de publicar matérias sobre os problemas 
ligados aos trabalhadores. Eu, na qualidade de dirigente de um sindicato em São Paulo, 
tenho inúmeros estudos e trabalhos que poderiam ser utilizados na feitura de uma 
matéria quente sobre como morrem, diariamente, de fome os trabalhadores brasileiros, 
mercê de salários que, francamente, não dão nem para sobreviver mais." 

Olha Walter, a gente sabe destas coisas. Claro que a gente sabe. Mas o que acontece é 
que existem razões mais fortes que a própria razão e, no fim das contas, ninguém é de 

ferro. De qualquer maneira, mande o material que você tem. E sempre bom a gente ter, 

SirasÍf, 
]OAO  DA  SILVA 
dannhattan -  New York 

- - EUA) - T̀enho acom-
panhado  minuciosamente 
o esforço que este jornal 
az para restabelecer uma 
significação adequada ao 
que ocorre no Brasil atual-
mente. E desnecessário su-
blinhar a importância do 
acesso a informações es-
senciais, quando se trata 
de restabelecer a verdade 
da vida política, econômi-
ca e cultural. Isto é tanto 
mais certo no Brasil atual, 
onde se vive num clima de 
harmonia estabelecida, que 
esconde a existência de 
interesses contraditórios e 
a luta constante entre os 
nteressados. O jornal não 
recisa ser louvado, sua 
mportância  é evidente. 
Por outro lado, parece-me 
ue uma crítica pode ser 
..til.  Faço, assim, alguns 
omentários, na qualidade 
e leitor:  (1)  o jornal 
.acessita  de  uma  linha 
ditorial  determinada  e 
oerente,  sob  pena  de 
onfundir o leitor e, com 
so,  ajudar à ideologia 
dominante (que tem como 
um dos seus traços caracte-
:ísticos  a tentativa  de 
dissolver as diferenças en-
tre pontos-de-vista opos-
tos).  Se  esta  limitação 
deriva de problemas com a 
censura,  do conflito de 
opiniões da Editoria ou de 
uma perplexidade frente 
aos acontecimentos, isto é 
algo que cabe aos respon-
sáveis pelo jornal julgar. 
Apenas aponto o fato de 
que  o semanário  pode 
acabar  servindo a inte-
resses contrários aos seus; 
(2) existe uma certa ten-
dência ao sensacionalismo 
(que talvez seja uma tática 
diversiva, não sei), presen-
te, por exemplo, em repor-
ragens sobre o nazismo. 
sto me parece uma perda 
de espaço; (3) creio que 
ana extremamente impor-
ante procurar apresentar 
nálsas riqorces dos vá-
IOS processos dc inudança 
que estão ocorrendo 'no 

isto já vem sendo feito, 
por exemplo, com a trans-
crição de certas análises de 
Maria da Conceição Tava-
res, Otávio lanni, Cândido 
Mendes etc .  .  .  Isto pode-
ria ser completado com a 
publicação de relatórios do 
Banco Mundial, Cepal etc. 
Quanto às publicações já 
feitas, a única referência 
que tenho a fazer é que, 
muitas vezes, os autores 
são citados parcialmente e 
fora do contexto original. 
Além disso, creio que se 
poderia dedicar uma pági-
na (quem saba com tipos 
menores) para a pubica-
ção pormenorizada deste 
tipo de material. Na medi-
da em que o material fosse 
resultado de uma pesquisa 
científica,  poderia servir 
como documentação (no 
momento inexistente) para 
o estudo  da  sociedade 
brasileira depois de 1964. 
Ainda uma sugestão: uma 
entrevista com Fernando 
Henrique  Cardoso  (ou, 
quem sabe, Paulo Singer, 
Hélio Jaguaribe etc). Me 
parece absolutamente ne-
cessário revalorizar os cien-
tistas sociais (com o que o 
jornal  concorda,  obvia-
mente). De resto, o jornal 
está bem e, o que é mais 
importante, preenche um 
espaço que, vazio, seria 
insuportável. E isso. Um 
grande abraço e boa sor-

João, por sua carta, a 
gente pôde perceber que 
você  tem  vivência,  em 
termos jornalísticos.  Em 
conseqüência, as críticas 
revestem-se, é óbvio, de 
maior força e valia. Mas, 
por outro turno, você há 
de compreender todos os 
problemas que enfrenta-
mos. Não há, propriamen-
te  uma  incoerência  na 
linha editorial do jornal. O 
que existe, de fato, é que 
abrimos mão do direito de 
dizer somente aquilo oee 
nos parece corro• 
xamos qie outros 
ribeiros  a marte 

a estabeleci 
Há, no tocante ao sensa-
cionalismo, uma razão su-
peróbvia de ser. E você 
sabe qual é. E quanto às 
análises, temos feito o que 
é possível.  Mas artigos 
desta  natureza  custam 
muito caro e não temos 
como investir tanto, mes-
mo porque vivemos quase 
exclusivamente da venda, 
o que você sabe é um 
bocado duro. No mais, um 
abraço e a esperança de 
um novo encontro, com 
outras sugestões. 

CLÕRIS  AUGUSTA 
OLIVEIRA  DA  SILVA 
(rua General Silva Pessoa, 
32  -  Tijuca -  Rio 
GB) -  "Aproveito a exce-
lente acolhida que o kor-
reio me deu e volto, hoje, 
para agradecer, muito lá 
do fundo, a publicação de 
meu desabafo no número 
35 e que, sem falsos pudo-
res, foi um sucesso aqui 
em casa, junto à torcida 
doméstica. Foi, como diria 
a antológica Leila Diniz, a 
glória! Gostaria que sou-
bessem, também, que te-
nho recebido cartas de so-
lidariedade, gente que diz 
que pensa como eu e que, 
por um motivo ou outro, 
não havia pensado na pos-
sibilidade  de  bronquear.. 
Recebi uma até certo pon-
to assutadora. Até certo 
ponto,  nada: totalmente 
assutadora!  Contava  de 
pessoas combatentes que 
serão eliminadas sem julga-
mento até agora (sic), etc e 
tal.  Fui tomada de um 
pavor medular. A tal carta, 
com suas acusações, me 
queimava as mãos e eu me 
desfiz dela. Agora me arre-
pendo!  quem  sabe 
POLITIKA gostaria de lê-
la? Mas houve as amenas. 
Soube, por exemplo, que 
minha  carta  serviu  de 
motivo para debate em au-
la de ginásio do Rio Com-
prido. Vocês me deram 
o artunidade de vivs sena 
e>< prdêro  TiLutO especi 
e -c s. posso  �w1  mas 
ut  vez, muito  a 

ta-- flcie e 

vocês tão cheia de sinceri-
dade e pelo convite para 
que voltasse. Agora sei que 
existe uma pequena parce-
la que não se acomoda. 
Isto é bom". 
Ora, dona Clóris, por 

quem sois. .  .0 que a gen-
te fez foi, simplesmente, 
dar acolhida a uma carta 
inteligente e cheia de ra-
zões. No mais, cartas como 
as que a senhora recebeu a 
gente tem aos montes, pois 
o pessoal sempre ameaça, 
sempre alerta  e sempre 
conta coisas inexistentes. 
'Mas isto é assim mesmo. 
Desabafe outra vez, a gen-
te está aqui mesmo. 
SOUZA  NETO  (rua 

Gervásio Pires, 356 -  apto 
103 -  Boa Vistae -  Reci-
fe -  PE) -  "Creio não pre-
cisar elogiar o POLITIKA. 
Muitos já o fizeram. Desde 
os treze anos, sempre fui 
ligado na leitura de jornais. 
Todavia. desde algum tem-
po, me dvorciei de tal 
prática, devido à mediocri-
dade em eue está inserida 
a ri src  imprensa.  O 
POLlT;LA foi o único jor-
nal, h muito, que conse-
guiu me devolver ao velho 
hábito de ler coisas sérias e 
bem  elaboradas.  Como 
universitário, me preocupo 
bastante com todos os pro-
blemas que atingem à so-
ciedade brasileira. E posso 
garantir que o seu jornal é 
o retrato fiei de nossa épo-
ca, de nossos costumes e, 
mais importante, dos an-
seios de nosso povo. Gos-
taria de receber, para com-
pletar minha coleção, os 
números de 1 a 18 e os 27, 
31  e 35. Expliquem as 
condições para que eu os 
pague". 

Infelizmente,  Souza 
Neto, os números 9 e 10 
estão esgotados. Assim, se-
guiram apenas os restantes. 
Para que você pague, man-
de um cheque, em nome 
da Editora Tora Ltda, no 
v-aior dos exemplares rece-
bdos. Um abraço e obriga-
do pelo fato de o termos 
devolvido à leitura. 

(Caixa Postal 87 - -  Ponta 
Grossa - PR) - -Li,  re-
centemente,  um número 
de  POLITIKA  e gostai 
muito do conteúdo e dc 
maneira sincera e objetiva 
de como são tratados os 
assuntos. Lamento não te 
conhecido antes tão  na-
portante publicação. Vejo 
que vocês, atendem pedi-
dos de números atrasados 
Peço que me enviem, des-
de o lo. até o 34. Do 35 
em diante já os comprei. 
Insisto que me enviem pe-
lo reembolso Postal, mas 
se não der, mandem como 
acharem melhor." 
Olha, Franklin, pude-

mos mandar os números 
perdidos, com exceção cio 
9 e 10, pois estão esgota 
dos. Mas não seguiram pa':-
lo reembolso, foram peIo 
correio. E você deve ma::-
dar um cheque, em nora:: 
da  Editora  Tora  Ltd: 
quando receber os jornaa 

MARIO SÉRGIO NU 
NES (diretor do Diretó:-a 
Acadêmico Professor ia . 
Leão Nunes -  Universi: 
de  Federal  do  Esp(rbo 
Sa nt o  -  V i t á 
ria -  ES) -  ''Desde o neo 
cimento de POLITIKA ate 
a presente  data  tem a 
acompanhado com  crer - 

cente admiração sua evoL 
ção e contribuição para 
formação de uma imprena 
séria é, sobretudo, honeso: 
em nosso País.  Apesar de 
toda nossa admiração pee 
este jornal, nosso depara 
mento cultural não posse 
condições financeiras su 
cientes para a assinatura, 
que viria, em muito, aux 
ar na formação intelecti. 
e política de nossos coe 
gas e também na nossa 
evolução cultural.  Assrn 
sendo, solicitamos a inclu-
são do nome de nosso dii e 
tónio na lista de assinatu: a: 
graciosas deste órgão  a 
imprensa." 
Está bem, Mário SI,'; - 

gio, o Enêas manda avia: 
que já deu ordem pra 
vpcês receberem, semared 
mente, o 
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